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OS PORTUGUESES E O PODER _0_A_LG_A_R_V_E
Parece que a crise esá instalada

e, por isso, ¡talvez' .não seja rigoro­
so chamar-lhes crise. Esta, é um fe­
nórneno extemporâneo e cíclico:
aqui, parece que está definítivaœen­
t.e integrada no nosso sistema poll.
tico e terá que construir um dado
habitual numa qualquer aoálise à
vida pública pcrtuguesa.

Aqueles que, como eu, tinham
algumas veleidades de passar na

Europa o resto dos seus dias, terão

que se desiludir, a menos que p�r­
sistam em continuar a viver essa sua

ficção.
'Portugal, hoje, vive. rua, zona do

poder, uma mistura de CO�SilS' que
tem sirnultaneamente que ver' com
a .inoompetência, a improvisação, a

«gaucherie», es inconfessáveis, inte­
resses de grupo, a .irresponsabilida­
de, a intriga de palácio, a partilha
negociada do poder 'e que fizeram,
da máquina política 'e administrativa
deste País, o maior e mais convin­
cente monumento à impotência na­

cional, Da democracia, pOUCIO mais
nos resta do que a forma de desi­
gnação do poder, o que - temos

que convir - ainda é o principal.

Sendo evidente que o cidadão
português, no antigo regime, nã-o
vivia num mar de rcsas, a verdade
é que passados três anos, o aparelho
económico, que fora programada­
mente desmantelado, continua sem

vislumbre de reccrnposição; os hos­
pita-s funcionam pior e a previdên­
Cha, idem; 3>S desigualdades sociais
aurnentaram e a miséria 'tornou-se
mæis acentuada e visível; os salários
e os níveis de v.da vol taram aos

dos anos sessenta e, quanto ao de­

semprego, é melhor não entrar cm

comparações; ao desaparecirnento
dos privilégios sociais duma, mino­
ria abastada sucedeu a criação duma
neva aristocrac:a operária e buro­
crática com rna-ores e mais acinto­
sos privilégios de dinheiro e de po­
der; as ur.iversidades continuarn a

ser para -os' filhos da burguesia e,

possivelmente, para não criar de­
(cmzPltma mt pág. 4)
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preCIsa
Prezado Piedade Barros

Já «eareguei» novamente ao ara­

do. POT outras palavras após' um

mês de Férias na minha casinha ser­

rana e algarvia voltei ao escritório;
voltei ,300 .trabalho e sem o querer

PARA MELHOR CUMPRIR A SUA ABNE6ADA uissl0

Bombeiros Municipais de Loulé
dotados 'de radiocomunicações e novo veículo-grua

ÚÆl a 'expansão' urbana e o nes­

cimento populacional do Concelho,
ampliaram-se sensivelmente 3>S ,res­

ponsabilidades .dos Bombeiros Muni-

PROJECTO DE LEI

subscrito pelo PSD
condena organizações de indole fascista

P-ar intermédi,o do Grupo P3>rla­
meil-faer do PSD 'recebemos {} teor de
um proiecto' de lei, respdante a

«Organizações que .perfilhem a ,ideo­
¡'agia F3>S'cilS,ta», do ,qual extfaltamos

algullS pa,s'S,es:
Depois de preambuíarmente se fa·

zer ci,taç.'ío à Con&ti.tui�ão e lembrar
{) dever que recai s>cbre a Assembleia
da: Repúbl,ica (<<dot3>r o País de uma

lei capaz de <assegurar a defesa efi­
caz do Bs,tado democrátioo contra a:s

arremetidas de antig3>S e nova'S for­
ças fascistas e .total-i,tári¡¡,s»), () ,re­

ferido ,documento ffi,sa que é «ne­

ces'sári-o preveni'r ,tod3!S 3>S formas or­

ganizadas de vi-olação dos princípios
do Estado de Direito, vi'sando o

a.:esso ruo poder cu a ,imposição de

forma's de Governo à margem cla

vontade expres'sa do povo; 'reprimi,r
,todas iiS () ganizações di'rigid3!S con­

tra os prjncípios do plurali<smo po-

lí,tiw e os direhtos fundamentais dos
cidadãas».
Mais adiante e rá dentro do ,articu­

Jada o projecto vertente interpreta
como organizações, �(}ciações e me­

vimentos de índole {asci�ta, os que
«exaltando a violência, ameaçando
'com ,ela. ou usando-a, cama meio de

(c.o,IIlA;IlJ/la �� pág. 8)

cipais de Loulé, que perante as S'I)­

.lici,tações decorrentes e a noção clara
d3>S suas implicações, procuram pre­
parar-se e modernj=er-se, conven.en­
temente, para poderem ccrresponder
a qualquer eventualidade e emergên­
cia que solícieem a sua intervenção.

Cabe 'referir que atendendo, estra­

.tegicamente, aos seus préstimos (a
não desperdiçar), sempre prontos e

dcaodados, esta prestirncsa corpora­
ção recebeu por .interrnédio da Ins­

pecção de Incêndios da Zona Sul, do
Serviço Nacional de Ambulâncias e

Câmara Municipal de Loulé um efi­
ciente equipamento de radiotelefones

(transmíssor-receptor) , ava I iado em

cerca de .q{)O centos.

Fimu as'sim, ,tanto a s,ede da oc.r­

pc.ração C:11 Loulé, como -o res:pectivo
parque automóvel (de oombate a in­
cêndilC'S e- ambulâncias) devidamente
capaci,tados a es,tabel'ecerem c-qnta.:;t{)s
imediatos wm outras / corporações
mngéneres de wdas '<IS zon¡¡,� do Al­

garv·e e ,,"inda c'om o Hospital de
Faro.

Como se depreende as possíbilida­
des de réplica -dos Bombeiros Mun i-:

cípais ,de Loulé, foram ampliadas e

melhoradas, permitindo uma rápida
(Clonlwma na pág. 5)

de água!
estou mais uma vez entulhado na

boataria pol ítica que brota por rodos
es lados.

Certos meios de comunicação so­

ciæl de acordo' com o cari-z político
a que obedecem, salvo raras e honro­
sas excepções, manipulam «aparti­
dariamente» os factos ou 'simples «bo­
cas» que recolhem no quotidiano a

ponto de, quantas, vezes, consegui.
rem inverter o seu conteúdo inicial.

Este ,t'ipo de manipulação 'é ex­

tremamente grav,e pois- as notícias
creadas ou transformadas -sã:o imedia­
tamente lançadas em tedas 3>S d irec­
ções, Em escassas horas chegam a

Bragança cu à Nave do Barão e",

aos meus cansados e doloridos ouvi­
dos em ,sus-surra de café, conversa de

autocarro, relate- confidencial do gra­
xa ou via «mulherio» à hora das

sopas
Pergunto: como é possível com a

avalanche de boatos caldeados com a

(.1c;mÍdzua ua pá.g. 2)

Inventário do . Património Literário

deixado pel. Dr. Francisco AI_íde
É c-om efeito vasto, o património

de.xado pelo Dr. Francisco Ataíde
e pOUCQs se poderão vangl-oriar de o
possuir integralmente.
A iBibli-oteca do Munidpi,o de

L{)ulé só tem uma parte, a qual.
compr,eensivamente, a salvaguarda' de
emprés.timos para {,ora da �ua alça­
da. T-odos os l·ivms que ali alberga,
são classificados wmo TeHquia e

cons,iderado-s, escrupullOsamente, de
obras de c-onsulta.

Para conheciment{) de qu·em -ni�so'

ALGARVE
A As'sociação Britânica de Agen­

tes de Viagens (mais c'onhecida por
ABTA) é um organi'smo que tem

po,r objeotivo elucidar e, naturalmen­
te, ac-onselhar os i,ngleses a esc'olher
os melhores J-ocais pa,r;¡ gozo de fé­
rias dos milhões de cidadãoS! britâ­
nicos cujo nível de vida lhes per-

COOPERATIVAS COMUNISTAS:

A legalização do roubo
Homens vrulidos, dinâmims e em­

preended{)fes deste paí.s que c{)mete­

ram o «crime» de criilr empr,esas e

postos de traba-l-h{) e que, através

del'es, fK>mentaram {) progresso e ·a

riqueza naci'onal, pr,apo'roionand{)
bem estar a milhares de portugu'e­
ses, erguem finalmente a sua voz de
justa ,indignaçã'o por re sentirem in­

justamente roubad,c-s de bens que

criaram ao longo de vidas de tra­

bal'ho, de lutas e sacr.ifíciQs sem con­

,ta.

Es's'es ,homens decidiram por isso
cri(l! I() MO'V,imento Nacional de Em­

presários Usurpados para fazer va­

ler -os l5elW direi·tos junto do Gover­
no português, que apoi,c<u e até con­

sente ¡¡¡inda essa clamorosa violação
(cmlild<!Nfa lIa pág. 5)

FULCRO DE TURISMO INTERNACIONAL
mite sai'r da sua terra e, livremente,
escolherem o ,pa'Í-.s que mailS lhes

agrade conhecer.

EMBAIXADOR BRITÂNICO
VISITOU O ALGARVE
Lord Moran, Embaixad-o,r da Grã­

-Bretanha em Portugal e sua esposa,
lady Moran, visi,éaram didalmente
I() Algarve de 14 a 18 úl,timos. O
referido EmbaixadQr, que ficou ins­
talad!o ,em Porbimá{), avistou-se, du­
rant,e a sua ,�tadia, com o Gover·
nad-or Gvil, Gomandan:es Militares
e NavailS e ainda com representantes
dos ¡Partidos 'Políticos desta P,rovín­
dae.

Lord e 'Lady ,Moran foram acom­

panhados nesta 'sua visita pelo sr. ,p,
WeSfbrook, primeiro secretário da
Embaixada.
A 'Sleguü extractamos os dados

bi'ográfLcos essenciais de Lord Mo·
ran·

Na'sceu em 22 de Setembr.) de

(Clo,l'Atilfltla na pág. 2)

A J'nglaterra é um país cap:-talista
e onde a exploraçã-o do homem pelo
homem é tã,o evidente que permire
a mi,llhares de cidadãos poderem dis­
pôr de possibilidades económÍi:as

para g'nar as suas fér,ias do seu

próprio patS
Entretan,to, nos paf�es ünde ,não

há (?) exploração, a enorme maio·
r,ia dos cidadãos ,nem sequer tem

pOS'si'bil'idades de 'realizar -o pequeno
sonho de possui,r um automóvel, um

frigQrífico ou 'uma (asa própria ...

P'elizmente que, por enquanto, ain­
(C'(mfNwa na pág. 5 )

esteja interessado, aqu¡ darnos à es­

tampo a lista completa da biblicgra­
fia do dr. Francisco Ataíde: Mono­

grafia de Paderne; -Mon{)graf-ia de

(c.on,'V1z,ua na pág. 5)

DOUTOR �VIRADO�
VENDEDOR DE CABRITOS

S-empre se {)uviu d-iz.er que a ins­
trução não é 5'inón,imo de educação.
No -dia a elia de ,todos nós enc{)n­

,tramas, a cada pass-o, manif-estações
de caráder «burrístireo)} l'evadas a

ef ei to po r pes,s-oas com formaçã{)
universi,tár.ia, e -nã-o só, pois é 'exac·

(I),O{Ii,timta IZa ,pág. 2)

TENDE A AUMENTAR
A EMIGRAÇÃO
PORTUGUESA EM 1978
Segundo os diZieres de um rebtó­

-rio da autoria do Comi,té Intergover­
namentæl para a'� M'grações Eure.

'pe;,a's ('aIME), deverá aumentar con­

sideravelmente, durante o próximo
(c.o-nr.;1Ftlta I'M pág. 8)

o ZÉ DESAPONTADO:

Adeus! Adeus!



Páqine 2 A VOZ DE LOULÊ

o Algarve precisa de água!
(C10n�I�Jtaç¿¡¡� da pág. 1)

ocorrência de 'importa'Gtíss.imos> fac­
tos pcllticosociaís e, ainda, corn a

ausência, 00 que é muito pior, de
eventos' indispensáveis a um viver
ocidental» não ficarmos moralmente
abalados e muitos de nós, com 00 cé­
rebro lavado ou com a vontade ma­

nipulada ITO, sentido da acções 50-

cialrnenee inúteis?

Ouvi, há: momentos, 3.0/10-77,
- via rádio - pela: Mea do mais
alto prelado do A'lga:rve a resposta
a esta minha: .interrogação, que ten­
ro reprcduznr: «Há que separar o

trigo do joio com adequado espí­
rito crítico ... »
Tentarei, seguir tão judicioso con­

selho e exorto ,tados os algarvios a

fazê-lo a Iim de que o abraço ten­

tacular da alienação sluscitada pela
imprensa, rádio e televisão não nos

estrangule psíquica e .inreleotualrnen­
te.

Mas o motivo desta minha car ta é
o .habituæl alinhavar de ælgumas re­

flexões sugeridas> pel a's meios de co­

mllJnicaçio social já que outra's fon­
tes informativas de maio,r credibi¡¡'·
dade não me chegam à,s mwo'SI' O
tem¡¡o da æfJ·exã:o de hoje wncinua
a ser c' «estafado», por repetido, mas

fundamental para a população do
Alga,rve, abas,tecimenbo de água pa­
ra rega, para a indústria e paTa fins
urbano-turíslticos.

Conoordo que a t,emátim, que tão

,ins.i-stentemen,te abordo nas ,�artas

que ·lhe esc'revo, não pas'sa de um

vulgar ,lugar ,comum para o c-omum

düs algarvi'os: ma's" facto é, ,irufeliz­
mente extremamen,te OGillUm, a fal­
ta de água em quase todo o Algar,ve
e, onde por ventura exislta, nã-o é
abllndante e, na maiür pa'rte das ve­

zes, pouco potAvel.
Bm tack'S os jcmais algarv,ios,

que semanalmente dev-oro, podem
ler--se amiúdo, locais clamando pelo
tão preGic-so Hquid,o com 1l1ali-or in­
cidência ,e repetição no perfodo d.e
maim con-sumo que s·e aJlastra par
t,)da a época esliVaJl. Em 'eco, d e­
monS,lrativo da acuidade do proble­
ma, a imprensa ,Ji.sboeta também por
sua v,ez s'e 'tem referido à ,fal ta de
água no Alga'rve.
De Boliqueime chegou-noSI mais

um brad.o da's suas gentes que c'On­

tinuam sem o benefício do elemento
básicü para um viver nmmal; 0011-

tinuam 's'em á.gua domiciliária. Se­

g'undo afirma re�ent'e comunicado da

política J'Oca:I': «antigæ é a Il u,ta da

população da freguesia de Boliquei­
me no ,concelho de 'Loulé, ,em "ista
a conseguir 'O abastecimento de água
ao domic.íli'o», - Diæ 23/9/77 -,
mas' a.té aJgora ai,nda não ccnsegui­
do.
luta também pela aquisiçiio do

mesmo elemento essencial, aJém de
outras J'oc¡¡ollidades, a ,'Vli,JaJ de Albu­
feira já que a água que passui nio
lhe é suficiente. ¡Pela boca' do pre­
sidente da Câmara lMuniâpal, Xa­
vier Vi'eira Xufre, - DN, 1'1/10/77
- .sa!be-:;¡e ,ter faltado, mais urna vez,

água fia, Verão passado 'O que seria­
mente afectou -os aJlbufeireMes e to­
dos' oos ,turista's, atraídos pelos ini­

gualáv-ei� atractiv.os da Vila e das
su¡¡os lindas pmias.

Doi,s awntecimento,s não únic'os no

Alga,rve e evidentemente intol,eráv,ei,�
num .período em que se faJa tan.to
na melhor,;a das condiçõe� de vida
da populaç'ão, repr,es'entætivos do en­

démico problema que afec,ta todo o

Algarve e que só por Sii pode levar
à estagnação económica e à cniação
de problemas de saúde pública gra­
ves.

A água é necessária ao desenvol­

vimento elo Algarve. Afirmação tan­

tas vezes repetida na âns.a de s'e

ver reælizada uma verdadeira políti­
ca da água para toda ji província
algarvia. Repiso novamente para 'Ser­

mos ouvidos as, seguintes tio sim­

ples perguntas cujas' respostas -

realaaaçôes sei serem difíceis: c-omo

intensificar a agriculturæ algarvia
tipicamente mínifundiãria? Cerno

desenvolver a indústria, actividade
económica predeseioada a: receber a

população excedentária dos campos
e doutros sectores em 'regressão eco ..

nómica na provincia? Goma forne­
cer água para fins urbane- turísticos ?

Velhas questões por tantos levan­

tadas mas desgraçadamente æinda tão
actuais e hem sentidas pela popula­
ção, admimistraçâo e técnicos algar­
vios.
Ainda recentemente - 8/10/77

- em S,iJives, cen,tro de um ir.ega­
dioO pr,evilegiado - obm da outra

senhora e do� silvenses' - os agri­
cultores algarvios, al,; r'eunidos da

Pró-Associação dos Agricultores do
Algarve e liga dos Pequenos e Mé­
dios Agr,i=ul,bores de Silves, das 13
conclusões a que chegou 'O consenso

geral dos 150 membros presentes,
ressæltou-rne a seguinte: «concluir
as barragens já iniciadas, assim 00-

mo a em -project,os)}.
A lavoura quere água por sentir

nas sua:s próprias oarnes que sem

tio precioso líquido não pede linten­
sifícar o cultivo dos seus campos­
E sem .intensificação cubtural, que >O

regadio permite, como melhorar a

economia das' empresas algarvia-s que
primam pela reduz ida dimensão? A

experiência colhida nas transforma­
ções culturais que ao longo de todo
o Algarve <Sle .têm reahizado, substi­
tuindo o sequeir-o pelo regadi-o, con­
firmam maior rentabilidade deste úl­
timo aproveitamento pela maior fa­
cílidade de colocação dos produtos
horto-fruaícolas no comércio e pelos
preços mais compensadores obtidos­
Daí o lævrador algarvio querer água
,indo procurá-la aos «abismos» que
cada 'V'ez menos ,água Ilhes £ümece.

ANSELMO DO 6

(ClonNltJla)

ALVES & LDA.MARTINS,
SEORETARIA NOTARIAL

DE I�OU.L.iÉ

2.° GARTÓH-I:O

Notário: l!iœnd;la.dla Mari�
Odíl1ia IS,i,mão Cavaco
e IDuarte IChag�3

Ce'rt;,f,:oo, palra ereiiltos, die,

puhlieaçã'o" q ue' pm e's'orirtu­
ra de 25 de Outubro, t.indo,
,1,aV'radal de' fls_ 40., V.O a 42,
do liwoO n.O B-5'1, de notais'

par-a. es'oritur;as div'e'rsas, do
C'êli�tó;rio aClimai re,f,e,rido, fo';
,oonst;tuída entr'e Jo,aqu;m
Morenee Martins e João
IManuel, de Ol':v:ei,r:a Alves',
Iu.ma sodedlade oo'me,rci,a,1

pOlr quotas: . de reispons'ab: I'j,­
dade Nmitada', no's termo's

constantes do's' a,rtigo,s s'e­

g,uin-tes:

1. ° - A ,slodedaide ,adopta
'a, fi,rma', «IAIV'els & Mart':n's,
Lda.», e tem' ,al sua ,siede, na

tAvelnida Inlfante de Sagres,
na povoação' e fireg-uels'ila cile
Quartej,l1al, eonoelho de Lou­
lé.

2.° - A s'ua, diu'ração é

por tempo 'indeterminado"�
linkiandol hoje a ,su.a activl¡­
da:de.
3.° - O objecto da so­

c'edade' é o e,x;elr:oíoio da elx­

pilo,ralção dai indlús·1Jrila hote­
Ille:lr,a, e oo:melro"all':'z,ação de

produtos ,aoV'Ítcol'as, no entan­

to, po,dJe¡rá dedicar-s'e' ao

ESCOLA DE CONDUCÃO
-

_ ..

.LOULETANO, LDA.

L O ULE
O sócio MANUEL DIONíSIO MADEIRA, cede

20% da sua cota nesta sociedade.

Tratar com o próprio - Telefone 62302 - LOULÉ.

(3-2)

exercício de qual,que'r 'OIUIt:ro

,ramo de comércio o u indús­

tria, que os' sócio,s aoordem
e não se�al prolilbido, por I'el:'.

4.° - O ea.p:tall sO'ci'a,1 in­

teg,r.almente' relallizado em ciI:­
n-hoe:'ro é de 400 0.0.0.$0.0., e

d( viddo em dUials quotals de
20.0. 0.00$00 cada, uma de
cada- sÓ'oio.

5.° - A oe'slsão de quo'­
tas, tot'al ou paroi:all, é 'livre
entJl'ie 'os . sócio's, porém, a'

estr;anhos depende' do, eoon­

s:ent';mento 'da sodedade' e

do,s sódo's, nã'o, oeden-te!s.
6_° - A gerênc;a. e ad­

m:ni,s,tração da soc:eda:d:e

dispensadas a1e, oaução -

com O'U s:em ,remuneração,
C'on,for;me for de,I,ibell1ado em

,as,s,emblleilêll gera,¡ - compe"­
t'e ai ambO's os SÓc"OIS QlUie"
desde já fii!cam nome'ados

gell1enteoS', s'enldo neoe'ssá'l":a
a i nt,e'rviençã,o, de ambo'S o s

,sóeio,s palra' ohrig,alr a socie­
dade, noos seus actos e ,con­

trato,s.

Em aletos de me'r:o. expe'­
diente basta a' ass,irn'atura de
u m g,erente.

§ 1.° - -o!S' ge,r;entes po­
dem de'leg'ar entre si o,u erm

pesso,a,s, e's'tranhas à sod,e,­
dade todo's o'u parte do,s
s,eus pod.erels del g:erêne',al,
mediante proculr'ação.

§ 2.° - É pr;o!;bido aos

gerentes obríg'a-r a soe:eda­
o1e em fianças e abonaçõeis',
�'et'r:as de �avo-r e em acto,s

e oont,ra'toIS e's,tran.hos ao,s

neg,óc;os s'oO:laiis.
7.° - Quando a Ileli não

pl"eserev,a, outras formal i da,­
deiS, as reunli-õe's dai A,ss'em­
blieia Gelrall s'erão c onvooa­

da's pOlr oartai negl'stada di­
'rígida. aos sóeiols com a, an­

te'oodênei'a mínima de o,ito
dia's"

Está oon,folrme.

Seoreta,ri'a
<Loulé, 5 die
1977.

Nota,ri a-Ir die
Nov,embro de

Fle.rn!anda Fol1ltes Santana

DOiUTQr[R
VENDED,OŒt

(C10InWJ1ltl'àç�� æa pág. 1)
tamente 'onde a «burrice aguda» não
deveria existir.
A pælavra «doutor» serve para de­

signar determinada pessoa que ad­
quirru, à custa do ,herário público,
uma formaçã-o superior.
O povo chama «doutor» não 'só

aJO médico ou ac- econornista mas

também ao 'teólogo e ao juris ta e

sobretudo a mu'itos �outrc.g sem cur­

so superi-or. Em tempos, quando an­

dava pelo bancos' da: Escoda Secun­

dária, já aes professores, mesmo aos

de dactilografía, sem formação 'U!1i­
versitária, se chamava de «doutores».

Existem «doutores» de qualquer
faculdade que hoje se dedicam às
rnæis díspares actividades, excepto
àquela que correspcnde à sua for­
matura. - Conheço-os dedicando.se
à Agricultura, ,à Construção Civil, a

Negociantes de Gado, não esatndc.
apesar de tudo, a sua formação em

nada' relacionada com este üpo de
actividade. Não os Cr,ii-i,co, como é

evidente, pois a «iniciativa privada»
como a.lguns defendem, é necessária
à ,ece-nomia (oento tipo),. 1>oi6 s'e a

istü 'ou a'quilo se dedicam é porque
para tal �ientem aptidão

Calcuil,em que há dia� um des'ses
senhores apareceu no comércio Jacal
a vender ,cabrl,tos. É elaro que ao

!Ti',Ghi�a e a T,i'Maria fi·camm verda­
deiramente espantadas'.
Dizia o «vendedor de cabri,tos».

São bons e ma:is baratos que 00 preç'o
corrente! - IPellS,O 'qu,e, oertamente,
,era:m de «,eandcng¡¡», mal c-ans,erva­

dos, i'sto é, ,em frànco estado de
putrefacçia, pois na real'idade os

bons, «caibútos», estã-o ,escass-as ,e

mui,to cams. ,É a lei, da -oferta e da
pro�ura, por demai,s sabida dos co­

ronéis, digo, vendedores de mbr,itos
cá do SÜ;'o. De a:cmdo wm 'opi,niã-o
popular e mesmo da Ti.'Ghica e da
Ti'Mar,ia que presenciaram a tal pro­
mo\ão para a venda dos tais cabri,tos
barato�, .fo(}� tií-o mitI' fei,ta, com

palavras ,e gestos> ,tã-o atab¡¡olhoados,
cm v,oz ,Hiio nerv,osa, que os pró­
pri-os trans,euntes ,se riram pela faJl ta
de gei,to des'te «negociante de (¡¡¡br.i­
tos». Dev,o esclar'ecer que a venda,
melhor, tentætiva de venda, foi fei­
ta em plena vi,a pública, pelo que
devido ao barulho das motorizadas,
o «vendedof.» teve de gr,itær a ple­
neos pu,lmões" 'jrá qu,e -a pseudo inte­
ressado na mercadoria barata 'S,e en­

contrava a rulgumas dez·enas de me­

tros, 51egundo opinião de f.onte bem
informada, a Ti'Chica e a Ti'Maria.

O certo é que a moda pego'\! e
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«VIRADO�

DE CABRITO'S
,hc,j-e toda a gente ,s,e pergunta se va­

Ierá a pena estuda-r tanto para yen­

d e r cabritos,
Sempre se ouve, vê e diz cada

'uma! Um «doutor» virado vende­
dor de cabritos 'Profissão certamen­
te mais' rentável que a anterior. É
de continuar doutor, mas 'à cautela
e aqui onde ninguém nos ouve devo
dizer-lhe que deve melhorar os ges­
tos, as palavras e a forma de abor­
dar os seus futu.rcs e, sobretudo, os

actuais clientes. Inscreva-se num cur­

\90 de formação profissional 'acele­
rada.
A 'I'i'Chica e a :f'i'Maria bem o

comentam e recornendarn.
«Fim de citação»'.

Gregó�W;. ele Soma

E,MBAIXADOR
BRITÂNICO
visitou o Algai've

(c:Ot/1,tinwaç(h da pág. 4)
1924. É filho de Lord Moran, que
,fa.i méd�co pessoal de Si,r Wini>ton
Chur-.Jhill.
Edumcio em Eton 'e nc King's

College em Cambridge.
Durante a Segunda Grande Guerra

assenbOll praça no navioQ «HIS» Bel­
fas,t, s,endo mai·s ta'rde pr-omovido a

subtenente. Serviu também ,em ve­

deta's torpedeiras e no contra- torpe­
deü-o «HMS» Oribi
Tendo 'ingressado no Foreign

O£f]ce 'em 1945, ,o seu primei,ro
pos'to £.c,i -o de 3·° Secretá,ri-o ,em

Ankara de 1948 a 1950 FoOi coloO­
cado em Tel Av,iv em 19'50 e, wmo

2.° Secretári-o no Rio eLe ]aneiw, em

1953· Esteve em \Xlashington de
1959 a 1')61. Conselheiro d� Em­
bai�ada ;Britân�êa na Áfrl·ca do Sul
de 19-65 a 1%8. Regressou ao ,F>o­

reign Ocidenta:l a parti'r de 1968.
Em.bai�ador não-resident,e no Chade
de 1970 a 1973, e em Budapeste
de 1973 a 197,6.
A sua bi,ogr,¡¡ofia de Sir Henry

Campbell-Bannerman ganhou o pré­
mi-o «Whitbre¡¡od» em 1973. Cas-ou
em 1945 :om Shirley Rowntre.e Ha'r­
ri&, Têm dois filhos e uma filha,
O Bmbaixador dhegcu a 'Plortugal

no f,im de 1976.
,.__...,�--__..--------�--------�--

Armelim Contl'eiras & Gon�alves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos 8 usados

Reai.d.: ltUla � Comb5!tente:! da
G Guerra, N,' l.(-t.·-Blq-·
Tel•• 62?19
St&ud: Rua D. Lobo Petei;m

(� do Chaia.rjz)
Campioa de Cima

LOULÉ

BRANDYMEL
ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

Recomenda-se aos apreciadores

RECUSE AS IMITAçõES
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CLONA -Mineira de Sa is Aica'iinos, SARL

1976EXERCÍCIO: DE

Quinta de Betunes - LOULé:

ACTIVO
DISPONÍVE'L

Bancos cl Depósieo à Ordem
Cæixa/Lísboa
Caixa/Loulé

REALIZÁVEL
Clientes
Devedores e Credores
Fornecedores

IMOBILIZADO

(Não sujeito a deperimento )
Aoessos e Galerias
Armazém \(EXÍ'stência em)

[Sujeito a depereoirnento )
Despesas de Instalação
- Amortização

Equipamento
- Reiotegração

Equipamento/Reparações
- Reíœegração

Estudos ,e Pesquizas
- Reintegração

il:nSltalações/Reparações
- Reintegração

Máquinas e Motores
- Reintegração

Móveis e Utensílics
- Reioregração

Veículos e Atrelados/Rep.
- Reintegração

BALANCO EM 31 DE DEZEMBRO DE
�,

49' 167$90
117657$60

980048$50.
3275918$10

25446$$60
935'39$20

39' 166$60
391'66$60

452$90
64$70

4209.82$00
229 12'$40

83069$30
1'3043$10.

7, 581$·80
3790$90

srru_AçÃo J.lQU]DA PASSIVA
De Acumulação:
Ganhos ,e Perdas, -, Saldo apurado
no fim do Exercício 197"

Ganhes e Perdas - Saldo de «Exercícios
Findos» ,OJO f'¡m do Bxeroício de 1976

Ganhos e Perdas - Saldo das actividades
Ref. Exercício de 1976

CONT,AS DE ORDEM
Devedores por Garantias Prestadas
Devedores por Letras Resgatadas

a TP.CNIca DE courAS
Abel 'Aloes d'a S;lva

83391$20
47' 442$30

3500 000$00
477 528$40

375510$30

652450$40

160 927$40

-$-

388$20

191 856$60

70026$20

3790$90

112 645$20

1 874833$55

114075$80

130833$50 244909$30

1976
PASSIVO

Bancos el Adiantamentos
Bancos c/Depósioos à Ordem
Clientes
Devedores e Credores
Fornecedores
Recebimentos por Aætecipação

. Sepulchre cl Litigiosa
Imposto de Transacções

. Letras a Pagar
Obrigações e Resp. Sociais
Ordenados e Salários
T'ítulos de Crédito
Trabalhadores �m cl Canente
Minietér.io do Trabalho

989' 040$90
42180$50
529$00

66903'8$00
3026062$90
1 500 000$00
1 140. 691$40

10290$00
4647 828$40
8' 2'65 770$80
485174$10
885'963$00
161'064$50
500000$'00 22 285 671$50

410'8074$30
292 1;'8$50

1238314$60 5 638 547$40

SITUAÇÃO UQŒDA. ACT,IVA
Capital 7 500·000$00
Conta Nova 13097$50
Reserva pl Reavaliação 3500000$00 11 013097$50

CONTAS DE ORDEM
Garanti.æs Prestadas
Letras Resgatadas

48200$00
.2 392 71�8$30 2440918$30 35 739 687$30

3977 52'8$40

1 454950·$00 5432478$40

11 315935$10
....• -.f'.'

19995 355$15

1987478$7> 21982 833$90

33 298 769$00

48200$00
23927'l8$30 2440918$30

35 739 687$30
35 7'39687$30

Lisboa, 4 de AbriJ' de 1977.
A ADJ¡fINISTRAçÃa
�el Pereira /úrUot·

DESENVOLVIMENTO DA CONTA <GANHOS E PERDAS» EM 31 DEZEMBRO ,DE 1976

SALDO ANTERIOR
SERVIÇOS DE PRODUÇÃO

Exploração �j.neira

SERVIÇOS DE APOIO Ã PRODUÇÃO
Equipamento, .Manut. e Fune.
Oficinas

Transportes Privaoivos

SERVIÇOS :DE ADMItNIST. CONT.. E EXP.
GlIJS,t{)S Gerais Admini�.traçâjo

AMORTIZAÇÕES E 'REINTEGRAçõES
Do Activo Imobâizado

EXHR!Claos ,FINDOS
'Saldo desta Conta

O TlCNICa DE CONTAS
Abel Alves da S'¡'lva

DÉBITO

462263$00
1 943· 275$80
225733$20

7221737$80

21631272$00

1 171 172$80 11.024 182$60

823985$60

11 848 168$20
.

112 645$20 11 96081'3$40

31956168$55

CRÉDITO
Valor da Produção ao Preço de Venda

Produtos Extraídos 9973 334$65
Prejuízos Apurados

Ref. à Achvidade 1976 1 874833$55
'Ref. a «Exercícios Findos»

,.

(Saldo deved. apres nesee

Exercício} 112 645$20 1 987478$75

Prejuízo" Anteriores 19995' 355$15 21982833$90

319,56168$55

Lisboa, 4 de Abri! de 1971.

Ex-mos Senhores Accionistas:
No exercício de 1976, apesar de

teda a boa vontade e persistência da
Administração no sentido de serem

criadas as condições mínimas para
se conseguir um ritmo de normali­
dade na produção possível, não se

conseguiu tal objectivo porquanto
os trabalhadores continuaram a, como

vem sendo habitual, !trabaJ'har so­

mente 'O necessârio para realização

do suficiente ao recebimento dos seus

salários.
De .tal atitude resultou. como é

óbvio, que problemas já referidos no

relatório referente ao exercício de
1975, oootinuassem sem oolução.,

Esta Admin,is>tN,çã>o continua' po.
rém confiada que o Governo venha a

publicar legislação destinada à defi­
nição de posições onde possam assen­

·tar legalmente as medidas condu-

centes à iniciação da regular recupe­
ração da economia da Empres-a.

Posto is-to, não queremos deixar
de 'referir. por nos parecer oportu­
no, as seguintes ocorrências verifi­
cadas no exercíc io:
'RRODUÇÃO - Mau grade todos

os inoonveœientes e dificuldades de­
'Correntes da situação a que acima
fazemos referência, a "prcdução do
exercício, sem que se tenha atingido

o volume de extracção de 'sal gema
minimamente possível e necessário.
ainda se cifrou .por um ligeiro au­

mento (665 ·toneladas) oomparativa­
mente com a que ,f.oi obtida no exer­

eicio de 1975" Por i'S'50 e também
porque os preços de venda se .tradu.
ziram por um aumente. médio de
Esc. 29$70 por tonelada, o montante
do valor da produção foi, superior
em cerca de Esc 1 507 000$00 ao

que se apurou no exercício anterior.
CUSTOS ,POR ORDENADOS E

SALÁRIOS E CORRESPONDEN­
TES ENCARGOS SOCIAIS - O
montan.te destes custos foi 'superior
em cerca de Esc. 338000$00 ruo que
se verificou no exercício anter.or.. De
referir que ,tllJI montanee no valor de
Esc. 87708'35$10 corresponde a

(C0<11Nmta na pág. 6)
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O ZÉ DESAPONTADO:

<BACALHAU
ADE.US!

Já não vern longe IO Natal. e com

ele na ideia; o Zé é levado à costal­

gia (que não «lameohísrno») das
rradições que se foram 'e não voltam-

BClJtre elas há lugar pareicular para
o �<fid amigo», o bacalhau.

Atento o Zé ao 'que 'os' jornais
dizem e desdizem, a sua curiosidade
sempre [atente foi mais uma vez des­
perta por um prosaico e nada trans­

cendente assuneo que diz respeito ao

apetitoso e hoje precioso manjar-
É que f ioou a saber, de princípio

com íncontido alvoroço, que havia
'sido importado, para o cabaz nata­

l íc.o, urnas tantas, toneladas. Mas o

seu precipitado entus.ia,smo ¡'ego de

pronto 'arrefeceu, quando vei'Ü a >sa­

ber que .o bacalhau adquirido não

iria chegar para as encomenda's e

mui,tü menos para ü �eu prato.
Ora mm i,sto é que o Zé não con­

tava.

Como privá-IoO de uma ementa que
.noutros tempe6 lhe f.oi familiar e

banal?
O Zé já sabe {) que à yolta do

seu «ex-fi.eJ amigo» se pa'ssa... ]á
,sabe que a frota bacalhoeira !Só pode
,pescar uma 'quan,ti<lade quase s';'mbó·
I ica; já ,sabe que a voracidade e ü

•••

ADEUS!�
olfato dos especuladores tratam de
exibi,r as sua,s antes malabares para
o sumir do rnercado; já sabe que
oDS preços do .raro que aparece afu­
genta o menos ,timorato; já ,sabe que
dispensas ihá onde o bacalhau não
é novidade, ruem raridade ...

t> Zé admste que tenha de o re­

nunciar deñnitivamente.
Contudo, 00 que não pode é con­

vencer-se e conformar-se de que será

privado da despedida.

Despedida essa que seria acompa­
nhada de condizentes libações, como

dois caras que se separam para ja­
mail>; ver.

'Para já não soOa e por outro lado·
não ,rima. Di,zem que () «Krib> (não
':a!r,i,¡, claro es,tá, é um pequenO' cms­
tkeo mui,to abundante na AClJtár!tida
e que para ser consumi.dO' é .pre'li·a­
mente convertido a uma ma!ssa ali·
men,tar

o. Zé, OU'le, ouve e fica a magi­
c ..r... opor mai� vDI,tas ·e reviravol,ta�
que dêem outr>o c'omo o seu «ex-fiel
amigo» não 'roma a aparecer,.

-Bacalhau .. , Adeus! Adeu5!

o Zé Nú¡g1fém

ENCONTRO DE TEATRO AMADOR
NO ALGARVE

'Procurando apoi,ar e desenvo.iver
um movimentü de novoQo inter,esse pelo
TeMro Amador ·que 'se es,tá verifican·
dO' em .todo o Algarve, vai a Com is·
sãü Regie-nal de Turi�mü, com 00 pa­
twcínio da Secreta!ria de Estado da

CuHura, da! Direcção Geral <ie Tu­

rismo, do FAO] e do INATEL, le·
var a deilto, de 5 a 11 do pró-ximo
mê·s de Dezembf'C" ° Encon,tro do
Te:¡,tro AmadO'r no Alga!rve cujoo
principal ohje:hvo é o ,de pIOpor­
cionar um cüntaotD mai,s íntimo e

directo düs grupos de Teatro Ama·
dl()<r algarvio mm grupos. congéneres
de 'OllJt'ras local'¡·dades do P.afs e per­
sonalidades de uma manei,ra ou de
ou,t'ra ligadas aü TeatDo.
Ipa,ralelamente procurar.se<á pro·

mover uma érie de ·espectáculos tea·
,trais em lo:alidades onde exi�tem

a-grupamentü5- de amadO'res ou que,
de cer,ba modO', es,tãoO .privadas des,te
tipo de manifes,tações a r,tísticas e

cul,turais A'ss,im, o Encon,tro do Tea­
tm Amádür no Algarve será, simul·
,tane3!ffiente, um pequeno fes,tival e

um pequenü oongress{).
Será apwyej¡tada esta! opor,tunida­

de para, ,em ,homenagem c'omemrua­

tiva, se a:ssinalar ü 2.0.0 Aniv,ersário
da fundação do Grupo de Teatro
Lethes, de Faro, que, ao k,ngoO da
sua vida, t'em ·sido nesta província, ü

grande veículo da difusãD da Arte
rr'eacml e mui,bo mereciœ e justa·
mente lSe impôs wmD um des mai's

,pres,tigiadoo e disüntos grupo.s de
,tea,tro amador do ,País.
A Iim de corresponder a ,to'doOs es­

,teg. chjechv-os o Enoontw dOo Teatro
Amador nO' Algarve englübará uma

série de espeotáculos, cDlóqui-os, !Ses­

sões <ie tmbalho e encontros dos ele·

mentos aDcístioos, e ·técnicos dos gru­
pos ¡'ocai,s CDm os seus camaradas
dos grupos vi'sitaClJtes e ou,tra:s per­
sonalidades mnvidada-s.

JOSÉ GUERREIRO MARTINS, LDA.

CONSTROI E VENDE APARTAMENTOS

OPORTUNIDADE DESTE MÊS:
1 Prédio em Loulé

1 Apartamento em Faro

I Av. Infante de Sagres - Telef. 65457 - QUARTEIRA
(10-2 )

ECOL
UMA EMPRESA MODERNA E DINÂMICA

AO SERVIÇO DO CONSUMIDOR

OVOS - FRANGOS - PATOS - PERÚS

Departamento em A'LMADA

Te-loo, 2760674

Sede e Centro

Te:lm, 62254 LO. lH�

Os Portugueses
(um'Mnluação >da pág. 1)

siguæIdades corn aqueles que contí­
nuam a aü não ter entrada - nem

lhes ensinam nem eles' estudam; a

representação sindical funciona co­

mo correía de transmissão de um

paætido <l'OS 'hn,ter,es'ses doo trabalha­
dores, DS operários, além de não

poderem ter untervençâo ria vida pú­
bhca fora desse âmbito, continuam

.impossibilieadcs de enfrentar OSI po­
deres político e económico 'e, agora,
o poder sindical. O trabalho de oda
um deixou de ser compensado me­

diante o seu mérito. A iniciætiva ,e a

oapacidade de criação têm vagas e

inseguras hipóteses de concretização
e realização. A ineficácia económica
do sector .es tatizado é 'botaI, ao ponte
de ter resolvido as, dúvidas até então
'exi's'tentes ISObre ,&S vantagens e DS

i.ncünveni·en�es' dæs naci'onal'izações.
(NOomea!damente os, rpürtugues� fiica·
ram a lSaber, que o 5,ellihor Antóni-o
Champælimaud, que era apontado
como o símbolo do oapitaJli&lIlD odio-
50, ni<5lto <le faz,er cimento bom, bæ·
ratoO, suf,ici·ente e com poS:Sih.ilvdades
de chegar ao coosumidor era melhDr
do que oS' zel,osos funcioooáriO'.s ;pú­
blicos de ,quem hoje depende 00 '5,ec·

tor).
'P,arece que tem()s qu,e ser levadolS

a cDndui,r que, em !Portugal, ISÓ ain­
da \I1obrevLve aiquilo que em nada de
e5'SlencEal depende do aparelho poU·
tiw-,adminj,strati,vD. Este, transfm·
mo'u-Se num two fwntástico ,e pode.
r{)So j,(ljgtrum'entü de paml,isaçãD que
al"l própriaJS couves parariam de cré;­
oer se :tivessem de estar sujeitas à
malls comez'inha autorizaçãO'.
Temos que conduir que nwo so­

mos ca,pazes de vi,ver em democra­
�ia? Teimo em di'z,er que romos·

Mesmo dando rulgurn desconto à mi­
nha ingenuidade julgo que, raras ve·

zes, como no di'a 25 de Abr.il, um

pOVO' terá e&tado mæis ans:i,ooo ,e di6-
posto a colaborar num projec'to co­

Jechvo que !ivess'e que ver cem a.

pacificaçãü da vida portuguesa noO

trabæl,ho, na jU5'tlça', na cooperaçã!o
e na .liberdade." I"d
Como foi, pos'Sbvel e a quem cOOe

a responsabil'ida<l'e de, três wnos de·
pO'ts, w sooo�edade pc>�tuguesa 'estar
mais ¿i,vidi<ia ainda do que no tem­

po do æntigo 'regime? Quem é que,
a paTtir daquele dia, ,in'iciou, à mar­

gem dæ lega:l,i<lade democrática, uma

consta!nt'e e programada perturbaç¡¡'o
da vi<ia pot>tuguesa CDm vi,Slta à con·

Gonqui.s:ta do poder, desmwntelandD
o solls,tema económioo, entregando o

u¡'tramaJf aD ',jmperiahsmo sOVliétic'Ü,
ocupandO' o aparelho de Estado?
Quem é que a,pfloveitand,o-se das' li­
mitações, das frustraIÇões e d'os Ira'll·
matiosmoo' dos mi,¡itare.s regressados
da guer.ra cDlünial, exerceu uma de­
gradaJnbe «di,recção 'es:pi,r.ituab> que
,tran�f<>rmou cada pobre di.OOo far­
dado num fDnógrafD de lugar,es co·

muns, üstens�vamente primá'rios e

demagógico�? Quem teima em ser­

vi.r"S'e de ,todos os' meios, menos os

de j.r buscar ao povo a legitimidade
do poder, para 's,e ¡intrDmeter, intri­
gar, desenha,r es tratégiJas, c-onsstruir
e�uema;;, que -ofendem fronta,lmente
a: ventade por t:¡,nta� vezes, inequi­
vocamente mostrada pela maiüria
dos portugueses?
O poder democrático 'tem que .sa­

ber que não é ,pOSlS'í'Vel admitir 'e

muito menoS! colalbour WID quem,
sempre que é possivel, se oSIervirá de
tipos de aotuaçãoO à ma'fgem da de·
mocracia e que 'só es'pera o' momen­

to de oo.ltær soObre ela para a destrui,r.
A democracia é simpl'es e eJCi'ge cla-

e
reza- O mal é que a vida pol'ítica
portuguese está montada 'sobre uma

estacaria de equívocos que parece
que . ninguém está interessado em

clarifícar. Diria que, em certos mo­

mentes da história, a própria demo­
cracia para se salvar precisa de ho­
mens excepcionáis ern termos de Iu­

oidez, coragem .e poder de decisão.
Infelizmente, parece que só tem-os

homens banais ...
A verdade é que o POYO portu­

guês assiste preplexo e magoado, ao

espectáculo dos jogos do poder, em

cenários que passam, subtil 'e ines­

peradamente, da América Latina ao

Portugal dos Pequenioos, Perante
tudo ,j,g,to, que fazer?
C.tnde parte da nossa população

activa iá deu, aos jogos do poder, a

suæ melhor resposta: emigrou. Sabe
que nã@ é nestesi ,g;dciru]>jsmos «'ona­

nitas», como não '0' fora já nos au­

toritarilSmoS' pas'sados, que pDde en­

contrar um pequenoO cantei'w de

wndições ünde, legi,timamente, pos.
sa ,culltiva:r a esperança. E emigra,
nruo ,precj.s'amente paJra os sociali·s­
mos épi.c.os e ,«]'ibertidoreSJl> m3!S pa­
ra as democracias decadentes que,
ao que pareee, 5ãD as que melhor æs·

o Poder
seguram a segurança social, as que
melhor reduzirem ,¡¡¡S desigualda­
des 'sociais, eliminaram a miséria,
elevaram os salários e {JS níveis de
vida, puseram em questão oSJ privi­
légios, asseguraram ao operariado os

mæis adequados meios de ,in�erYen­
ção e afrontarneneo face aos pc-deres
po]>í,tico e eoonórnico, salvaguardærarn
a propriedade e o resultado do es­

Forço do homem e souberam retri­
buir conforme 'O mérito, 00 trabalho
de cada um sem que, para tudo is­
so, tivessem que recorrer aJO estado
policial' nem ,se sujeitarem a-o ridêcu­
\.0 de transformar O' seu sistema eco­

nómic-o num monstro de ineficácia.
E, os, que puderem, aqui mesmo,

não hesitam: por eSISa província, nos

campos, nas fábricas, nas empresas
que não .tiveram a sorte de serem

submetidas ao géni,o dos ges!tores
pÚ'bl'icos, næs pmf i,s'sôes livres, no en·

sino liyre, em tudo o que pO's:sa ,es'­

capar às' franjas do poder, ,træba­
lhem e c·riem. S,e nã,o forem es's'es

a .trætar da �'Übr'ev,j'vê,ncia de ·Portu·

gaJI, -o poder poHtico 'parece que nãü
o yai conseguk .

AnónJo Alçada BapJli�1a
«De «0' Dia»

«O mal dos p1'Opr,iet¡Í¡rio�, senão
de todüs, pelo menos <ie gr'ande .uú­
mem deles, agora esbulhados doCos
�eus bens, é que des agiram como'

kle o 6eu direi'to à propri,edade f-oss·e
absüluto. ·E ni's,to pareciam.se com

00' <'Omunistas, até na explo,raçwo que
exerciam. Esqueceram-'s'e ou ·ignora­
va:m que foi um mons,tro emnómiCoQ
chamadoO mpi,talismo Jiheml, que ge·
.fOU noO lSeu ventre a mai,s aberrante
das criatura�: o comunismo. Aquele
mnieguiu inutilizar, pela, fe-rça do
dmheLro, o Estado e a sua acção.
Bs:te 'tanto qui6 ,restaurar oBstado
que criou o Sov.i·ete, que se po·de
ddfiru wmo 'o r·esultado da abs,or·
ção de todas aJS wj,g'a;; privadas, mes·

mo os· homens, pelo Bs,tado Tudo
ficou reduz.jdo à massa. o,s' c,ômuI1i�'­
tas gostam mui,to de falar em massa!s,

AUSTERIDADE

Um decr,etü·lei determina a com­

presswo das despesas pública,s e um

refürço dæ oompetência doO Minisre­
'rio das Finanças na prévi'a autori.
zação daquela,s despesas. NO' preâm­
bulo do decr,etc. 'r,efere·'se «a gravi­
dade da s,ituação cambial. por,tugue­
sa e aJ infl uên:ia des,fayorável que
nela exerce o déf.icite do 's,ec�or púo
bl·ico,;}.

Parturientes
Segundo rev,ela o Insti.tutü Nacio­

næl de EstMis,tica-s, em 1976 deram
à luz pela 2-D.', 21." ,ou ma,Ls vezes

deza&seis partu·r,ient'es. Com 18 par·
tos- ant-erior·es ,regi;;,taram-s,e ¿ez par­
,turientes; oom 17 pa,r,tos, 19;' cüm

16 pa!rbos, 31; com '15 par,tos, 63;
com 14 'pantOlS, 1O"Í; cem 13 partos,
1'88; com 12 ,pa'r,tos, 35(); com 11

parbas, 55:Y; e com 10 pa,rtos an1e­

ri,ores, portanto com 'Onze partos, fl'O

,total, 845 pMturientes.

Convívio de Ginástica Desportiva em Faro
Rea!li.za-se 00 di-a 26 de Novem·

hro do correlllte ano, no 'Pav-i·lhãü
Gimnode,spor,tj,vo de Faro, das 15 à;;
18·300 horas, um Convívio de Giná:s­
tica Despontiva promoyidü pel,a De­

Jegaçã'D da Din Gera,l dos !Despontos
com a participação de 300 crianças
dividida", pelüs Núclecs de:

Müntes .de Alvor - Portimão
Sillves - Mexi,J,hoeira - Vi,la Real
de St<l_ 'AiIltónioO - Tavira - MOClJte
Gordo - Soc. Orfeánka de Tavira

Casa do :POYO de iMonmrapacoo
- Sport Algés e Benf:ica - ]'uClJta
de iFreguesi,a de Sto. Bs'têváo­
Olhão - As's'oc. de Inf. e CllJltu·ra

CavaqueClJse - Soc. Rocha Cabeoen·
se, Faro.

Realiza-6e noQS dias 30 de Novem·
bro e 1 <le Dezembro <lo cürreUite

ano, ·em Fa,ro, um .cursü de Forma­

çwo de A!l!imadores «.o> de Ginásti·
ca Despor,ti-va, com a pa,r,ticipação de
40 a 50 elementos, ,c,riundos daoS s·e­

guintes .l{):aJidades:
Monchique - Figuei,r-a - Mexi·

llhoei.ra - Ferragudo - Estômbar -

lagoa - M-ontes' de Alyor - ,p.a;.
derne - Tunes - Algôs - Silves
- Mes&ines - AMe - Faro - Con­
ceLção de Faro - E�toi· - Olhão
Moncarapacho Tavi-ra - v.iJ'a
Real d·e Santo A'l1'tónio - AI,tura,

porque es·tas �ão inf.ormes, sãoO in·

consCÍlent,es, não têm di,reitns. São
rebanhos. E eles só podem governar
,sobre rebanhos..

Man'tl'el Saldida

«A ViOZ de 'Loulé», 650 de 24-11·77

11RIBUN,AL JUD'ICIAL
'DA COMlARCA

IDE tOUllÉ

Anúncio

No d:a, 14 do próximo
mê,s' die De:z'embr'o, pelas, 10
horas,. no, �r¡bunal J udioi,al
da comarca de' LO'Uilé, nIQ,s

'autos de acção, espeoial de
vienda ciIe penhor n.O 89/76
que CO'I'"e,m termo's, pe,I,a, 1. a

s'ecção de'ste Juízo, em que
é Aut-olr o Banco' Português
do Atlânt:lco e Rés Norwest
Ho,lst (Portugall) Urbaniza­
ção Imobi·lli·á,na do Al'garv:e,
Lda,., sodedade oomElrc:,al
poor qu:o,ta,s de re¡sponsa,oi¡l,i­
dalde I,imi,tada, com s'ede' em
AldIe:!a tilo GoU, V¡¡'amoUi�a' -

Qua,rtei-ra:, e, Cn:,s,tina Malr:'al
Pallma de, Biv,ar Blranco', 501-
tQilrai, a'ctuallmen'lle ,em palrte
,in'oena e com, al última re,s,j­
dênda conheo:da na rua Jo:r­
gle R>apols'o, em B,e¡j'a, há-de
se'r po,sto em praçal peI'a' 1. a

vez, paira S'Elr ar.remaltado ao

mal'o,r I,anço ofel'eoido' aoima
do vallo,r que adi!anUe sle in­
dica, um prédio urbano té.r­

re,o, destina.do a habitação,
s;ifo na A,l.dlei'a do Golpe, 'em
Vfi,lamoura, ,firegu8IS,ia de

Qualrtéra, conce,lho, de, LIQ'u­
,Ié, oas'a H-3, desc,¡;ito na

Conse�\Ilat6ria do, Rteg'sto
P¡re-dial, de Loulé soh o n.O

36203, a filS. 155 db Lv.o B­
-92 e ins'ol'ito na, nespectiva
matr:z sob o art.O n.O 2026,
inscni.tIo <ElIm nome da Ré
Ori,stina Mari'éIi e q¡Uie ¡Irá à

praça, no- vallor die 408 000$.
Loulé, 12 de NOViembro

de 1977.
O, Juiz de Oi,�eito,

a) Mál1fo Meir!a Tarres Veiga
O Es'orivã'o de nilreito-,

a) João do Carm.o' SemedO
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ASSIM NÃO HÁ DINHEIRO QUE CHEGUE:

CONCEDIDOS PARA AVALES
A 164 EMPRESAS(!)
66 MILUOES DE CONTOS
Até 31 de Outubro último, as­

cenderam a cerca de 66 mi,I,hões de
contos Q montante dos avales ccnce­

didos pelo Estado 'a 164 empresas,
assim .inf.orma um comunicado da
Secretaría de Estado do Tesouro
transmitido aos Ó'rgãos de ccmuni­

cação social. 'Da quantia citada, des­
,tinaram--se a avales que beneficia-ram ,

a -imprensa estatizada cerca de
57'31 358 contos.

Segundo a mesma proveruencia,
entre as empresas beneficiérias en­

centram-se Brisa-Auto Estradas de

Portugal, com 1 milhão e trezentos

mil contes; a Companhia dos Carni­
nhos de Fer-ro Pcrtugueses (CP) com

4522 n6 centos; a Companhia Mi­
neira do Lobito com 2,481 392 con­

to's; a Companhia Nacional de Pe­

troquírnica corn 4348906 contes; a

J. Pimenta com 463 503'3 centos; a

Messa corn 2480-66 centos; a Meta­

lúrgica Duarte Ferreira, cern 394954
contos; a Torralta com 1 49Ü' 250
contes; e a Supra-Companhia Por­

tuguesa de Supermercados cern

212000 contes.

Além, evidentemente, de elevado
número

-

de empresas que em face a

resultados deficitários foram socor­

ridas por avales, .individualmente
menores dos acima citados.
Com estes enormes e tão sonha­

<Los «lucros» obtidos através das 'em­

'presas, nacionalizadas, agora já o E�­
tado ,tem possibilidades' de oonstruir
mais escolas, mais estradas, mais hos­

pitais, mais casas, etc ..

, etc..

Se o karnarada Vasco ainda esti­
vesse no Poder, hoje já viveríamos
no «paraíso» ...

ALGARVE
Fulcro de Turismo Internacional
(CIo.1ZAiwlPaÇ¿b doa pág. 1)

da há países no Mundo onde as pes­
'soa,s ,têm liberdade de sair doO s,eu

pa,ís quando lhes apetece, pOli,s es�a

circunstânoia continua foOmentando
o progr,esso do Algarve.

IP,or isso o Algarve é hoje e- ful­
cr-o d-o .turi'sm-o internaciona'!,.

Por isso o Algarve é vilútado,
admirado, dogiado e preferioo pelos
milhares de e�erangeir'Ü5 -qu'e di�fru­
tam do inefávtl hem de ,se poderem
lihertar de- ,traba'!ho quotidvano e

pode,r v-oar, Wlar até 'onde lhes, ape­
teceL ..

E é por isso que -o aer-oporto de
Faro tem registado tão extraJor<Li.ná­
rilO moment.o.

... E há-de ter ainda mais porque
a ABiTA eSŒlheu -bsboa para {} seu

XXVJlI IGongresso Anual e porque a

Comissão Regional de TuriJsmo do
Algarv-e convidou <JS 8eus 240 con­

gressi.stæs a vjs itar-em a noosa bela
pJ1ovfnaion.

!Para os homens que s,abem ver

para além do dia de hoje, foi, uma

magnifica -opor'�unidade tra'zer até
nós tã'Ü ,precúosa equipa de bomens

qu.e junto da público britânico, fa­
rão uma excel'ente propaganda da
nossa Linda província, cujo ciuma, em

pleno mê� de Novembro, foi, de au­

,têntiro Verruo durante a e5,tada no

Algarv'e dos noss-es visitantes.
Sabemos que ficaram mui,to bem

impIe&si.onados com os passei:c:s que
a C. A. T. A. lhes proporoionou
aos Jocai� de mailor interesse ,turis­
.tico do Algarve, e também liabemos

que f'icaram encantados com 'OS de­
Hcic-sos .pitéus ,tipicamente -algarv.ilOs
qu.e puderam 'Saborear durante 'O jan­
tar que lhes f.oi 'Üfer,ecido pel,a C.
R. To A. na Adega da Torralta, 'em

Alv-of.
Desde 'O tfpico «xerem», à sar­

dinha assada, à alfarroba ,torrada,
-----_._�-�-

Actividade dos Bombeiros

de Loulé em Outubro/77
Como habitualmente, foram muito

saJoicbta<l'Üs os servjçclS dos Bombei'ros
VoluntáriüS de 'Loulé du'rante o

transac.to mês de Outubro.
No respeitante a incêndios f'oram

cembatidos a'Ü ,todo 5, ocorri-das 1

em Loulé; 1 em So Fawstinoo (ma­
,t¡¡,s)'; 2' em Vilamoura, -árv-ores -e ar­

mazém) e 1 em lTor (armazém).
Somaram 113 as saída� da au t'o­

maca, que acudi,ram a 14 acidentes
na estrada e prestaram 9 Ma:nspc-r­
,tes urgentes de doen,tes -e s-ini&tra­

d'Üs.

Igualmen,te ,intervi,eram
inundações ,provocadas,
mente por águas pluviais,
tei-ra e Aolmanci.l.

Quant'Ü on'Ü auto�tanque esta viaotu­
!fa -�tev'e ocupada ,permanentemente
n'Ü abas,teciment'Ü de água a BcJi­

queime e a klmancil, bem com'Ü

abastecimentos ao d'omidl;'Ü de di­
ver{;os munícipes do c'Üncel·ho de

L'Üulé,

em duas

respectiva­
em Quar-

passando _ pelos deliciosos pratos al­

garvios, confeccionados a esmero sob
a mrnpetente e já famo,sa arte cu­

linária do sr. Hermano Bapti-s-ta, de

Lag'Üs, tuda centrúbuíu para que OSI

nossos viiSüant,es ficas'sem yisivel·
mente hem impres�:'Üna:dos.

Os delicios'Os doces d'Ü AI'garye e

() nos-so típic'Ü flOldore .foram tam­

bém motiv'Ü's de iinteres�e para os

agentes- de v-iagem que, na Inglater­
ra, saberã'O tranS>ffiitir as suas -im·

pressões a quem deseje 'úsitar-n'os.

Auxílio americano

128 MIL CONTOS

PARA ESCOLAS
No Ministério da Educação e In­

vestigação Científica, foi entregue em

data recente, pelo embaixador dos
Estados Unidos em Portugal, Frank
Carluci, a importância de três mi­
llhôes de dólares (cerca de 1218 mil

contes} respeitantes à primeira fase
de,.,;um empréstimo dos Estados Uni­

d¿;; a Portugal, destinado ao funcio­
narnento de oonstruções escolares.

ALGARVE, 1.0 PRÉMIO
NO �TRADE SHQW�

DA A.B.T.A.
O pavilhão do Algarve Foi dis­

tinguido corn o 1.° prémio no «Tra­
de Shaw» (Feira de Turismo) efec­
tuado em Lisboa, no decurs-o do

Congresso Anual da A. B. :y, A.

(Associação Briotânica dos Agentes
de Viagens).
O troféu correspcndente à distin­

ção foi entregue por Artur Dienrick

(Pres-idente da A. B. "t. A.) a Ca­
'bri�a Neto (Presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarvê ).
Refira-se que 'ta-I :prémioü di�tingue
toda a a,�tividade turística e hotelei­
,ra algarvia, dios sect'Ores oficial e

privado, poi,s que a presença do Al­

garve nesta impoP!ante manifestação
turística 'resultou de uma íntima CoO­

laboraçã-o entr,e 1.od.¡;.s os sectores in­

'tervenientes os quai'S es,(ã,o represen­
tados na CO.ffiis�ã'Ü ,CoOn's,ti,tuída para a

A. -B. T. A. e cujo es£,c'rço e dedi­

cação merecem todo o apreço.

BOMBEIROS MUNICIPAIS DE LOULÉ
DOTADOS DE RADIOCOMUNICAÇÕES
E NOVO VEÍCULO-GRUA

(o,(]oJ1iPimtaçJrJ. da pág. 1)
acçã.o ,onde quer qu'e, dentro da �ua

lahtude, s-e Æorne neces-siri;¡ a 'gua al·
truista presença.
Compete-nos, por 'Outre- laoo, as­

's'inalar que entrou ,também f'ecente­

mente ,ao serviçoü, um veículo-grua,
adqu,i,rido a .importante -empresa Irs'­
boeta peor ,esta corpcir.ação, que para
oG ef'ei,t'Ü 'r,euniu, anetcipadamente, os

.fundoO� fleGes'sários através d'e receitas
apurad3!s em festas e subsídios que
lhe foram mnferidlCtS¡.
No ,ro�ante à r-emoção de veículos

danificados por acidentes, ficou ¡¡,s­

sim a corporaçã'Ü habi-J.i,tada a dis­
pe!1JSar os seus 6erviços du-rante as 24
h(}f-as do dia, ,tanro mai,s que além
des,ta grua, dispõe de uma outra mais
antiquada é cef'tto mas que ainda se

,enc'Üntra 'Operacional.
Bntre lOS Qbjec�i.vos próximos desta

meri,kSTia Icorporaçã-o, cuja concr,eti­
zaç.ãJo aguarda c.om compreensiya e

natuml ,expeotativr., contam-se as es.­

c�Qa.s «M¡tgirus», �que )he ,faq¡lt¡lráo
uma maior e I$upl-�mentar capacidade
ofensiva na luta -contra ',s'i-ni'Stros· de­
fla'grad{;1$ ,em' prédios de grande por­
,te.

-Ponra ,obviar �ã'Ü breve quanto pos­
lSível est'e legítimo ansei'Ü de acui­
dade !indesmentível, achamos per.ti­
nen,te lançar, deste jornal, um apelo

di'rigid'Ü às entidades competentes n'O

�entid'Ü de apoiarem e auxiliar,em a

,sua efecti,vaçã'Ü, que no, f.inal se tra­

d:uzi.rá numa maior ef'iciência e des­
,treza de serviços oIi'enlados para a

'salvaguarda de vidas J' patrimõniolS.

POSTO DE CÂMBIOS
do Banco

Fonsecas & Burnay
no Centro Comercial

da Marina de Vilamoura
Relativamente à ruotícia divulgada

por este jornal saída no nosso nú­
mero 646, de 27-10-77, rob a epí­
grafe «A Expan�'Ü do Banco F'Ün­
seca.., & Burnay», cabe-nlcs ressalvar

que () ,respeotivo Posto de Câmbios
não abriu na Marin;¡ de Vilamoura,
mas sim no Centro Comercial de Ma­
úna de Vilam.ou·ra.

p.elo lapso .:ometido opedimüs as

noslSas descu'lpas,

ALGARVE
LOCAL DO IV CONGRESSO DA APAVT?

Demrrerá na próxima semana, na

Ilha da Madeira, o II Congre.ss.o da
AoPAVT (Associação -Portuguesa dos
Agentes de Vi'agens e Turi:smo), .a

terá a parti.:ipação de algumas oen­

,tenas de element'ÜS, não só membros
da A�-sociação, coOmo entidades na­

ei'Onais e es,trangei,ras ligadas a'Ü sec­

tor turístico. O Algarvoe estará pre­
.sente com uma ampla -representação,
cons,Muída 'por elementos dos sec­

tores oficial' e 'privado (agerutes <Le
yiagens, transpor,tadoIes, hoteleiros,

etc). No decu-rso do C'Üngres,",o da

AlPAVT, Cabri,ta Neto (Presidente
da Comissão :Regi,onal de rrurismo
do Algarve), que se fará acompa­
nhar _por Fernand'Ü Soares e Arnaldo
Relvas (dœ ServiÇ{;s de P.romoção
daquele 'Organismo) apresentará a

,candidatura do Algarve para ,Ioca,l

do 'IV ,Congress'Ü d-a Associaç¡¡'o Por­

,tuguesa dC6 Agentes de Viagens e

Turismo, com data marcada para de

22 a 26 de N'Üvembro de 1978 ..

COOPERATIVAS COMUNISTAS:

A LE-G ALIZACÃO DO ROUBO
,;

dos direitos i, .propriedade privada
que a Constàtu.ção (Consagra, e vão
recorrer às <ünstâncias iotemacionais,
para clamar da injustiça de que fo­
ram vítimas.
Embora as suas empresas tenham

sido' espoliadas com o 'sá{liw objec­
tiv-o de propositada destruição por
sabotadores da economia nacional ao

serv-iço do irrrperialisrno soviético, os

legitimos proprietãrios dos bens que
cria-ram vão denunciar corajosamente
as trágicas consequências resultantes
dæs ocupações selvagens que são
táctica correcte em qualquer país
quando IÜS social-fascistas pretendem
assaltar o Poder através da for-ça
bruta, do ,terror, da anarquia gene­
ralizada e do medo
Muitas das empresas usurpadas se

transforrnararn em cooperativas, mas

isso não é rnæis do que um disfarce
para a Iegalização d-o 'roubo.
Na verdade, os trabælhadr-res vá­

lidos e 'honestos, diligentes e que se­

jam, de facto trabalhadores no ver­

dadeiro sentido da palavra, não pre­
cisam r-oubar nada a ninguém: num

país a camiœho do social ismo é ao

Estado que compete construir as fá­
bricas e entregá-las aos trabalhadores
para eles fomentarem a riqueza do

país.
Além disso, se a banca está a'Ü

serv-iço do Povo, os trabalhadores
podem ,exigi:r apoio dos 'banc.os para
,erguer as 'sua's' própri,as empresas ...

Assim se constroi uma' 'soci,edade
maios jus'ta. !Roubar é fazer aumentar

as .injus'tj,ças duma s'ociedade .injusota.
Em recente petiçã'Ü dirigida ao

Presidente da República, à Assem­
bleia da Repúhlica e ao :Primeir'Ü
Min¡'stro ,e bem ass.im a outroo de­
pærtamentos governamen,tai5, -organi­
zações- patronais e embaixadas _dos
países ocideatais, Q IMNEU na ,sua

qualida<le de '�epr,esentan,te dos em­

presári,os es-pol.iados da's empresas de
que -eram 1ey;í,timos 'Propúetários tra­

ça em -toda a sua eXitensão o quadro
geral da ,ref.er.ida -si,tuaçã'Ü de 'injusti­
ça e exige que 'O Governo decrete
algumas medidas. ,com ovi'sta a s'Ülu-

.

cionar 'O dif.erendo, nomeadamente a

«entr'ega das empreSaSl), a «justa re­

paração dos prejuízos» além de QU­

tras acções>y,
Depois de asseverar,¢m que nos

«,três an',·s que 'se :segui-ram ao 25- de
Ab�il IS-e cometeram, em nome da
Revolução, as maiJores e mai,s ,infa­
mes vi'Ülações dos Direitos <lo Ho­
mem na pessoa de ,portu'gueses que
apenas oometeram o crime de cri,ar

-empresas e poot-e,s de trabalho, de
f.amentar (1 progresso do País e ,a

riqueza nacionælJ) os suhs<,ri,tores da
peti.ção adiantam que os «empresá­
rios usu!1pados nã'Ü .estæo dispo�tos
que o crime que contra eles \S'e ,per­
petrou se prolongue por mais tem­

pQ)�.
Segund'Ü aquele document'Ü «-o

número de empreSiaS que foram ocu­

padas selvaticamente e entraram 'em

autogestão ou se disfarçaram sob a

capa de (codper'ativas» deva-:se em

t'Üdlo o !Paí.s a ,larg3!S centenas repre­
sentando milhões de contos de iny,es­
timentos».

-Por �utro lado, «muittos d.as ,em·

presar.J'CI!l u�urpad'Üs encontram-se

hoje, e 'por is�o, em ,situação de au­

.têntic'Ü 'desespero, já que, esbul-hados
das suas empresas e �mpedidos' de
solver os compr.omi� assumidos
na admini&traçã,o ¿as mesmas, vêem­
-se agora peœeguidos pelos credores,
correndo mui,tos del,es () ri,sco de ve­

rem �<lioS os seus bens 'Penhorados».
A petiçã'Ü exi,ge ,também ,a ,entre­

ga das em,presa-s, a reparação dos
prejuízos -e enquanto ta,! não aconte­
ce a adopçãü de diversas med-idas,

designadamente, «decretar rnorató­
rias ou c congelamento das dívidas
( ... ), 'O congelamento ou inexigência
de dívidas ao Estado ,(oo.) a suspen­
s-ão e a revisão das falências decre­
tadas corn as fi-rmas ocupadas, sem

que os denos ,ti-yeSos'em s ido ouv idos
( ... ), 'c' congelamento das acções de

despejo ( ... ) 'e 'a concessão aos em­

presários usurpados' dos beneñcios
normais de previdência, assistência
médica e medicarnentosa».
Por fim, IO Mneu garante que a

não ser dada ,uma resposta favorável
à sua petição, os empresérios re­

correrão às instâncias internacionais,
nomeadamente ao Conselho da Eu­
ropa, à comissão Europeia des Di­
reíeos do Homem e ao Tribunal
Europeu des Direitos do Homem
com o 'Objectivo de denunciar «o cri­
me que o Estado po-rtuguês censen­

tiu que se cometesse»

F. /1,

INVENTÁRIO
do Património Literário

deixado

pelo Dr. Francisco Ataíde

(M'1Z�Ifl'Uaçi4? da pág. 1)
S. Bar�olomeu de 'Messi-nes'; M'ÜllIo­
grafi'a de 'P'Ünch�; M.anografia de

Alvor; Monografia d'Ü Concelho de
OlMo da Restauraçãio; Monografia
do Conœloo de V:i.la Real de Santo
António; Monog.rafia de Es,tombar;
,Monografia da Luz de rravira; Mo­

nogra.f'ia de Algoz; MlOnografia: do
Concellho de L'Üulé; Monografia de

ESotoi,; Contos !lnfanhs; fe v-olumes,
cada um respecti-va:mente pa'ra IO 'se­

xo feminino 'e masculino); Contos
Tradici-onais' do Algarve (2 yolu­

mes'); Moura� En-cantadas ,e 00 En­
can,tamentos ,ruo Algarve; Romancei-­
ro e Canci'Ünei,ro do AlgaJve; Bio­

grafion d-e 'D. -Franósco Gomes e

Memórias para a História Eclesiásti­
ca do Algarve.

As abr-as maris 'representa.tivas são
G)ntoo Tradi,cionús' d'Ü Algarve, Con­
-t-os Infanti,s, CanciJonei-ro -e Roman­
ceiro do Algarve -e As Lendas das
M,ouras Encan,tadas -e Encantamentos
do AoIga:rv'e, este último livro ,f,oi
edi,tado ,em 1898, em Tavtllra,.

Tenha cuidado

com as garrafas de gás
As gar.ra:fas deyem distar pel,o me­

nos 0,5 metro de interruptQres ou

I igaçõés eléel\ricas.
- Nunca abra uma ,torneira d'O

aparelho de queima sem ter prime i­
'ram'ente urna chama junto do quej"
mador que pretende acender.

- Não se ausente sem se certifi­
car que não -exiMe úsco de se ,a.pa­
,ga'r a chama dos queimadores do jo­
gã'Ü ou do f'Ürno, por derrame de

líquidos ,em fervura I{)U devi.d'Ü a for­
,tes c<>rrent� de ar ·(moyimento brus­
co da ,porta do _fOfil'O).

- A montagem de esquentadores
,e fl{)_gões deverá ser sempre acompa­
nhada ou verificada pel'Üs mecâni­
cos especia,l'izados.

- Os caloríferos devem ser uti­

lizados ,wmente em 'salas ampl;¡s ou

ventiladas.

UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO
ESPECIAL

Que se recomenda

PIZOES

A PROVA ... ESTA NA PROVA
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87,9% do vælor ,tÜ1tal da produção
do exercício 'ao preço de venda.

Lisboa, 24 de Março de 1977·

'A Adminéstração.
Manuel Petl1�rra JlÍnio�'

ACTA N,o 32

Alas ,�rinta e um dia>s do mês de

Março de mil' novecentos e setenta

,e sete, pelas nove horas, reuniu o

Conselho Fiscal da CLONA - Mi­
neira de Sais¡ Alcalinos, SARL, cem

a presença do seu Presidente, Alfre­
do Carlos Corrêa 'e do vogal do mes­

mo Conselho, Adeline António Cle­
mente Paiva, para dær parecer sobre
o Bælanco Contas e Relatório da

Adinini:5:t:ra�.ão _ tudo relætivo a'o

exercício d� 1971(5 � mi,l novecentos

setenta e seus.
Pel,a !Presidente f.oic aberta a ses·

são ,e no uso' da> palavra ,salienteu a

sua; impossihi.ji.dade, por doença, que
{) obrigo'u a ausen.tar-'se de Li'sboa
pDr lengo tempo, de estær presente
,em data ant'erior para æ ,r.ea>lização,
em ,tempo üpoDtuno" deSita ,reunião"

Procedeu-se 'seguidamente à, aná,li­
lSe do Balanço, Ccntas e Rela.tóIÍlo da

Admini,s,hação, ¡tendo-se' del:iberado
'emi:ti,r a ',segui,nte ,PAROCE'R DO
CONSELH'Ü RISCAL
Há já mui,toO tempo que es,te Con­

'selho vem nas 's'uas :reuniões perió­
dims 'registando ,em Ac.tas e's factos
anómal.os de:onentes da's más rela­

ções" que s,e' des·envolveram en,tre os

servi,ços doO ·escri,tór;o da Sede em

LO\llé e �o· da; Pe\,egaçãoO em Li,s­
büa.!cnd,e se"centmliza tode¡ ü movi­
mmbo. de expedi·en,te: ,e de Contabi­
I idade, Desses faotos ,deu.' ,o Conse­
lho FiSGaI conJhecimen'to à Ac;lminis­
,haç'ão, que :sempre ·s·e lJ,lOS.r«(;U pre­
v)un,ente ccnhecedma deles, .tendo o

GonseHlo Fiscal recomendadoO, a ,to­

m�da d� medidas ooncreta>s a Œtto
prazü nito só ,tendentes à, nü,rmaliz,a­
çãü' daquelas relaçoÕes, (emo, também
das relações, entre a Admini'stragão,
a Comissão de T,mb�Johado,res, de
iLouh; e lOS ,trabalhadmes da. Empr,e-
sa em gem!.

'

.'_

O Relatóriü da Àdminis,traciio da­
,boradó em 24 de Março ,le '1976

. (vinte e quatro doO mês, de Março, de
,mil novecentos e 'setenta e sei,s) que,
peb atraso da sua elaboração eon-

,tribuilf ,tilffibém 'para '0 a>t.r-a�o· verifi­
Cado no, preS:ente paæœr,' 'refer.e que
as düficuldadeS.' que.à Admini'$tração
se deparou na gestão da Empresa em

Ú)75, e: 197,6 (nGs ,anós: de mA ,nove­
centos .ce ,setenta e ,.,<zinoo e útenta';e
sós) nã,(} f;'ram ,superadas, não, �hs­
,tæ!J!te á·s ,r.epetidas 'r,eeomendações
des,te "Col'lsel:ho Fi,s..:æl, não ,tendo noO­

meadamen,te si,do resO'lvidos os desen­
Itendiment-e<s entre a Adminis:traçito
e ,a Comi!S'Sãü de T:1'abalhadores de
Loulé que ,tanros' préjuízos "causaram
à. ,ç�ona" Næ medida "em que a 'ex­

pl',O,tação" da, ,O()na .l5e mostra defj­
ci.tá,ria a oober,tura de ,tais prejuí:ws
só pC\derá ser feita à m:-ta de novos

cfébi;�os, ii" rúaf 'pela> ,Gaba 'e, por­
,tanto, nã cdi,id'de' floyOS -credores
{;ou el,ev,agão dos áédítos' dos' Credo­
,res ,já 'd'¡'stéri.tes. 'P.orém 'haverá que
;tú ,presenté' 'que- a capacidade 'de

'¡}ht,ençã,o ·"de mei,os fi'o'æriceiIos,: nu­
ma Bmpresa' dorO, explmiiçãb, defici­
táriii é deminuta'ou nub,

'

'Eritende 'eSoié 'Coñ-sel'hc, que sem
uma' perfei:fa n:oii'nã!i:;;açã,o' das ,reli-

.

ções 'entre ¡ú¡uelas d'uas ;eri,tidades -

Adrrii.rti5tnÍ,ção ,e 'Co!ÍJ.issãü 'de Traba­
lhadores --,"qúe conouza ao cúmpri­
menta de cadæ uma: delas das obri­
gações iner'entes à� ,suas. funções e

na,tu'ra,lmente ,ao:.: usufruir :dos seus

direi-tas, a Empresa:' não poderi, re­

cuperar da difícil:" �i;tuàção, 'eoc-nó­
mica e fin�nœira em. q:u� ,se en,con­

,tJ�a e que ,a prolongar-'s-e por mais
,tempo esta ,si,tuação ,se correrá 'o :ri6-
Co(} da destrui9ão(} da CLONA oom a

i-rrepará-vel perda para O'S a':óon"stas
dos capitais nela in",es,tidos, comc

.também -GoS s,eus credores que nela
confiaram perderãc. os seus crédi,t(}s
afeotando eventualmente os sell:5 .tr'a­
ba,lhado-res e ainda Os ,trabalhadores
da !Clona perderão c>s 's'eus püstos de
trabalho.

,p.(}r outro ladG, a ,tal.ta de (oorde­
nação dos 'serv<içooS dos escritórios de
Loulé mm -os de 'Lisboa não permi,te
a actualiZiação da wntahiJoização a

tempo de evi,tar a criação de situa­
ções que im.pliquem graves sanções
quer para a Empresa quer para Té­
Œico de Contas responsável - 'san­

ções ,essas prescritæs na lei Fiscal.

No entendimento d,o Ccnsel'ho Fis­

cal, trata-se da neces-sidade de cons­

cienciæliear todos os trabalhadores de
Loulé e de Lisboa e ainda a Admi­
nistração das tarefas que a cada um

incumbe realizar o.rn 'o respeito de­
vide pelas funções e responsabilida­
des dos outres.

A Empresa é e deve continuar a

ser oonsiderada corno uma harmoni­

zação de .interesses materiais 'e ·SlO­

ciais de Itodos os seus oolaboradores,
no interior - da mesma ..

' Nela deverão
realizar-se ·ha'�monilO�amen.te as ope­
rações que permitam as suas reia­

ções com 00 exterior,
.

com os seus

clientes de tæl modo que, sætísfeitas
as encomendas destes em quantida­
des' e tempo oportunos, as vendas se

transformern ern meios financeiros

que permi,tam· ocorrer -ao pagamenro
dos 'ordenados e s,rulár.ios, aos s,eU6

,fornecedores ,e às despes'aS' cm·rentes
de Æuncionamento. Eboisti,rido um va­

Jm ,res-i:duæl, de deverá a :tí,tulo de
dividendo ser ,entregue 'a'o�' acóonis­
tas come, compenoSaçã:o ao capi;tal .in­
ves,ti¿"o - q:ue i,nicia,lmente conl5-

,¡j,tu,fra¡:n mei,os finance�ros· que
permi,tiram I(} a>rranque do ·empreen­
dimento, s,em (}S'. quailS nia ex;i5tiriam
os postos de trabalho hojé oOcupados
peloiS ,tmbaHladores' que é mí'ster
manter e se "p(}sslvel ampliá.los para
que a: Empresa colabore na absorçæo
de algurus dos desempregado$ 'que na

conjuntura económica actual a'l"olu­
mam () nível' de Destmprego 'Nacio-
nat'

'

E quando acima See fala numa har­

.monização dos' interesses �ociai� 'e

materiais de ,roeLl'S' 'ÜlS colaboradores
.. da Empres'a, qileremo�, :coOncretamenole
refel'i·r os ACGioni'st�,' 'Orgãos s,ociai�
e Trabalhador,es,

Bs,te Conselho Jamenta que nãc.

,tenha sido possível;' até à., data, es­
;tá:bel·ecer aquela .harmoni'a .flas . .réla­
ções. de ,interes's·es ,"7"" o que tem :im­

,pedidó Q mesmQ Con.selho de {;Um­

. púr' cabalmente a is;ua própria mis'sãe,
fiscal.jz¡ædora e de eúgência' do cum­

primenro' das determi,iJações, .JegaÍJs e

estætutáriæs '- ·si,tuaçãio:··que ,a man­

ter·se- Jeva·r.á seguramente' à ,renúncia
do mandato. dos "ell'S ,meinbros
O deminuto aumento,. ,ém' termas

'reaÍJs, do volume de 'produção de 5æl
.na .ano .de' 1976 (mil nóvecentos �e­

,tenta e Isers) que 'se cifrou 'em cerca

de 666 (.s.ei�oentos ses,s,el1-ta e seilS)
,tonelad�, :1'epr,esenm o' i.rrÍJsórjo, au­
mento de 1,415%, em relação ao vo­

lume ,de pr,odu'çio de 1975 (mil no­
vecentO's setenta e cinco)'.· O au­

mento do preço .unitáJIio de venda
por tonelada operado. em 1976 (mil
aove.:entos ,setenta ·e sei,s) ,traduziu
um acrésc"ffi(} nas. rece�t,as de 17,8%
do ,val'õr, das venda,s em ,1975,
no ·valor g¡lobal' ,das'" v'enda�.· de
1916,"Bste aumento de ,receitas que
montou a 1507. contos nã!o permi,üu
a' Eímpr,esa .sai,r 'ainda :do. cido, já
longo; de� explüração d.ef,iciotá,ria.

Assim, o prejuízo da ,exploraçãoO
no exercício de 1976 foi de Bsc,
1.374'333$55 (um' milhão oirocen­
tos, seten·ta ,e, quatro' mil, .'O'i,toœnlos
Mi,nt¡� e,. ,oc&.· ,es·:udoiS e cinquenta. .. e
,cirico c,entaVlcs).

. As p.otencial,idades da' 'Clena con­

tinuam a' ser rea is e. 'a's poS'sihj,ljda­
des de am'phær a 'Sua' rede' de dien­
tes 'são posi,tivæ�,

'O ,Çonse1-ho Fiscal 'entende que 'O'

que '{aÚa na Clona é:
'-;'_:Uma: Admi'(¡,i'straçã,o, capaz" que

in's-pi.re . conf.iança e' ,'segurança . aos

Traba'ihade.r,es ,e' aos ¡\c..:i.onistas;
__:_ tIm 'perfei,to en,tendimen,to en­

tre -. a Admi.nistração. a Comissão .de
Traba¡'hadores e os' .,trabalhadores en­
,tre �i! pa'ra que. s,e ci;ie um' bome di­
ma: de ,traha>lhó ,e se, prÇ>mç,yã -,a ele­

vação a nív'eis aceitávei� � dos ,hai­
x:�sj:mOS! graus de piodut'i,vidade .

do

rtrabæl,h{) qüe �e tem vefi,ficad,o..
- Meios £.lnanœiros' :pam o inv,es­

tImenta em ,equipanlentó próprio e

capaz de aumentar 'substancialmente
a extracção do, �al gema, preparan­
do-s·e a Empresa pæra 'r'esponder à

amploiaç¡¡'c¡ do 'seu mercado consumi-
,dor, n-omeadamente c.om ü 'arranque
das iÍndÚ:stfÍ.as a implantar no Com­
plt;;JN) de Sine� que ,elKüntram no

esal gem'a; a matéria prima para a

fahr,icação dos, �eus produtüs
Em .res,umo, Ex,mos Senhóres Ac­

cionis,ta'S, lI1a difíci,l �,i,tuaçã.o conjun­
,tural que a Clona atravessa, dado que
à Admini,s'tração n¡¡'o tem sido po>ssí­
vel dar cabal 's'egui:men.to às mui,t�'

rewmendações que ,este CGn'selho
F,iscal Jhe tem fei,tO', competirá à
&ssemhl'eia Gera.] dO's Acci.onistas,

no propósito de evitar a queda ern

plano indinado, senão no vertical,
O' que implicania a fal-ência da Clona,
em ,todas a's consequências conheci­
das, acrescidas da fabta de abastecí­
mentó de indústrias básica-s' para a

Economia Nacional, diziamos, com­

petirá à Assembleia decidir, como

órgão soberano da. Empresa, '<I:S me­

didas urgentes que se 'Impõem ,tomar.
Nestes termes o Conselho Fiscal

propõe que à Assembleí .. se pronun­
c i e 5:(}J:{œ -0.& iSé;guin¡tes pontos,

1 � Autorizar a Adœinistração a

contactar um grupo de Técnicos que
farão um estudo de viabil.idade eco­

nómica da CLONA 'e sirnultanea­
mente u� estudo de reestruturação
da Empresa propondo as alterações
julgadas necessárias quer na estrutu­
.ra da Admini'stração, quer"nos ser­

,viços de modo a æs¿,egurar a wnti­
nuidade da Bmpresa, redimensi'Man.
do-a para a sua ,introdução' em novos
mercados naóonai,s e ,esüangeiros.

2 - Após a marcação- dO' prazo
de entrega eLc·s· estudos, pelo gr\lpo
de Témioos·, deverá .ser cc¡nvocada
·nov:! Alsls'embleia Geral dos .Accio­
ais,t¡¡;s, pa-ra d'scu's·são,. a¡'teraç,â:o. e

aprovação do estudclS ,e -execução d�
medidas considerllidæs 00nvenientes
para se atingir ÜS objeotivos' propos­
¡tos. n� ,�sltudos, tendo .sempre pre·
5'mte Os ,iriter.ess'es dos'

ITrabhllhad�es,
,.

Credores,
Atci-e,iüstas,
3 - Eleg¡er \lm Consdho de Ad­

mini,s,tração, cujos, ,membros ,rer¡¡;o
,tunçoos bem .defenidas pela A,ss,em­
bleia, 'C\& quai� deverão r,e,spo[)J5,iJ,bili­
zar--S'e pelo exacto .cum:primerito· d<bs
su�

. .funções', dev'end-o c�a um de­
J,es, conI,respeito pdo estudo -apro­
va>4o, apreser¡,tar ,noO prazo. de: ,um

mês" após' a ,suá posse, os plænos <Le
de�env·ólvj.¡néO¡to da ,Empresa, rdati­
v-amente' 'ao

.

�ecbor ,dos &eu�. pelowros,
naturalmente oOordenadüS através de
reuniões dO' ec.nselho de Admini�­
,tração, ,que Jav'rarãO' actalS, oom ü

desenViGlvÍInento harmónico glGhæl,da
Empresa.

'

,

'

Mensalmente üs Adminis,trado·res
apresenta'roo" � .¡\_>SlSemhlei,a GeE'll ·ou

a um grupo de, Traba>lho elei,to lI1a­

quela Als,s·embléi,a, o relatór,jo d� ',ác-.
,tividades desenvol'vi.d<bs nos .respecti.
vos .sector'es, de m()lde a mostrar.ern
'Üi cumprimento. dos planos pr:é,'.i.i:x:a�
dos e, pGr ventu�a,. ¡¡.s 'razõ·es.,.e " eJÇ­

pli'0âções" dos desvio,s _'¡,ntre .af pr'e-
",visões .e '3JS realizâções,' ,

." "

,4 ____: Defini,r' com rigor, fos. fUll­
ções da' Comis�o de' Trabalhadores
'enqulin.to

.

.() Governo d,a Naçãi6' não.
promhlg,àr Ids soObre'-a ma,téria.

5 � ,$romo:v.er,. uma ,.reuniã,o com

,todos -os Itrahalohadmes e accj.onist3JS
com vis,ta ao ·esdarecimento total da
6ituação actual da CII()na, dæs' medi­
daes que ,es,tão a ser ,tomadæ" dos ,es­

:tudos que i·rão s'er ·elabomdœ e do�
planos or,j,entadores da

.
actividade

,futum da E:mpresa, de moda. a que
todos ,tomem eoru;óência da quota­
-paDte de ,respoasabiJ.idade' que a ca­

da um ca!:>ed para o fessur,simento
da CIGna..
Bnfim, postæs rus questões que

mais preecupam es't,e GG1]selhoO -

questões que dizem, ,respei,to -à soObre­
'l"ivênóa da iClona -, resta-nos ,ter­
minar o, ¡fiiC�ü parecer 'com as de-
,clar-açÕe$ de· que:

'

Nã.o- se venificaram' a>1,tera�ões, no

decur,s.o·do ,exercício de 1976, (mi,)
nov'ecent-os,. setenta 'e 'seis )" d06 cri­
,téúos valorimétrioOiS adoptados, na

ayailia;ç¡¡'o do patrimóllio da Em­

pre6a.',
. Altes'tæ¡nos a. exadidã,o ,dQ Balan­

ço e da CGnta de ¡Resuhàd,o� que 'em

fl/OSSO ,entender_ mereceu a vossa apro­
vaçio

Expressamos uma vez mais os 1I10S­

ws desejos da melhor,ia das .relações
entre .todos os que dire2ta ou indi­
·rectamrote oolaboræram na Empresa.

Li6ooa, 3i1 de Março de 1977,
Nada'maÍJs 'há'l"endo a tratar, JoT ia�

,

sessão ·encertaq,a à� quill1ze hora,s, ..

pelo que 'Se lavrou a pres'rote acta,

AICiS ,trinta e u� dirus do' 'i:nês de
M'arço de :mil nov.ecentos, e oSetenta. �
sete,,-. ;eu,fii_ut pela,�

.

d�zacs'Sete 'hor�:,
nos' ,téJ(iló,s ',da cO¡¡lVÚtat9ria" publica­
da noO' Diá,ri,o, da. RépÍ1bJ'ica n;

o 64-
-II� S�ri'e ,d,e, q�inze de' ¥arç(> "q.e
m;jJ: lI1'óvec-eri.fos 'e' 6etentá ··e . 5ete, 'fiá

deJ.egação· em bwo:¡.', de. :,ClomlJ ,_;_
M�nei,ra

.

de Sais Akal,i,nos, ',' SARL
s,j,ta' 'na Av, Dilque d'Ávi,la, 95-4,0

.

' .. ,'. �.

andar, a Assembleia Geral Ordinária
dos Accionistas desta sociedade.
Aberta a sessão pelo Presídente da

Assembleia, foi dada a palavra, a seu

pedido, ruo 'vogal do Conselho Fiscal,
que informou a Assembleia da im­

poseibilidade de cornpareoer à mes­

ma do Presidente daquele. Conselho,
O qual, tendo presidido à reunião
de Iho¡j;e daquele mesmo Conselho

,F,iscæl, que s,e prolongou desde as

nove horas até -às quinze horas, se

sentiu indisposto por 'remida da
doença que 00 tem afectado. Ein vir­
tude deste facio e 'Por considerar im­
prescindível a sua presença na' As­
serrrbleia, -p�opõ,e que a mesma seja
interrompida para reinicia-r 'em data
oportuna. �,ta proposta fui, aprova­
da por todos '0$ presentes, pelo que
a Assembleia foi considerada suspen.
sa a partir <k hoje, dia ,trinta e um

de Março de mi.l nO'l"ecentGS e seben­
ta ,e sete. CO!J!tinuada à 6essã,O' pelæs
deza,s,seilS hotæs do di,a: vinte 'e qua­
,tro Jim'ho, foi pelo Pres,idente do
Conselho FiscaJ' I,ida a acta n.o ,trin­
·ta 'e d'ois daquele CGns-el-ho, que con­

,têm o parecer ,sobre 00 Balanço, Con­
It�S e Relatório(} d'a Admini,s:tr.ação,
,tendo �ido. este,Si d'ocumentos apro­
vados por unanimidade,
Após vá:rias ,cooo,ideraçõ� feita.s

pelo Pr,es,id-ente dG Con5elho Fi'scal,
'enhoOu-�e na apr,éci.açã,ó dit PropoMa
deste Con�'elho, COM,tan.te de cineo
'Pontos" referidos fla j:á ótada aota
n;O ·trinta e dois.

'

,Pechu ao pa.[av.ra o acci-onislta Ma­
nuel ,Per,ei.ra J'lÍn ior, Adm,i,n,i's>trador
da 'empresa, para dar a �ua concor­

dânci,a àqúela ptopüsta. do C()n�,ell1!o
'Fi'scal, dedarando a �ua oonv.i':çãG de

.
que é ,urgen'fe a oontrætaçãG dos té­
'cniçüs para a :real ização' ,do ,estudo de
viabil'idàde da Clooa e do d� r,ees­

,trututaçãü mgente d e ,to d(}s a,s· ser­
'viç,(}S' deSita Empresa. Pos,ta pele. Pr·é­

.

si-denote da As.,;emqleia à ,"otação a

ciroda pwp�ta, f-oi a mesma apro-
vada por ,todos -os .pres'entes, ,tendo
sido ,também por unanimidade deli,­
berado que 'um membro do C01l;selhoO
FiSCal, ac�mpanludo pelo Técnioo de
Contas,. ambo.,; mandwtados por esta

.Alssembleia, '6,e desloquem ã,. Sede da

Bmpresa, 'em LoOulé, a fim de ,escla­
recerem ill. Comissæo de Traba'lhado­
'r,es 'em particular, ,e 'os rrrabal,hado­
:res 'em' getal, dllis deliberações ,to­

madá& nes.ta. Als,sembleia.
d, vo(}g�,L do Conselho Fil'ical, no

'U60 da"palavra, leu a Acta n,O ,trinta
,e úês des,te Conl'ielho, ,relativa à r,eu­

niã0 ,JeæJj,zada ,em deee-i,to de Maio
do pr,esen:te. ano,' fra· qUllil' f.oi delibe­
rado 'que :se 'r,emeteos'se para ·esta As­
,senibl.ei.:¡., a 'r'esolução dæs ques;tões
pc""ta�' pelo Dr. Jacinto Duærte, por
cair,ta: ,de dez: de Mai'e" dj,rigida ao

_Co�sdho Fil'ical ,e pelo Técnioo de
'Gonotæs, 'por mrta, de quinze daquele
mesmo·mê,s ..

N�ta altura, pediu nO'l"ameMe a

palavra o accilOilüsita Ma,nuel IPereira
JiúniQ;!" para informar iter .já ;[,ev.oga­
do as procurações po.r ele pas,sadas
a favor do Vr, 'Jaón,to Duarte, mui­
,to em' "espeéi:al a p�'sada em 'quinz,e
de Ma'rgo Ú!1,timo; em que' J.he dava
det,erminados pederes de Admini.stra­
ção. Mai6' .iufmffi'ou que a revogaçã'o
foi, feita', :por. tel:egrama" de ontem,
oon¡fi"l'mad,o. por ca'r,ta; do mesmo dia.
Es,ta· .revogação, .segundo 00 mesmo

acci-oni>&,ta ,refer,iu, foOe feita wm .in­
vocaçã!o 'de' 'ljuMa causa,' o()H5ubs.tan­
ciada :,nÜlS �·eguinte� pantoOs" que 'tex­
'tua:lmente se ·traol1,strevem:

.

1 --,-- 'Sem' qualquer C'M,tac,to pré­
vio c'Om .a Admini6itraçãio da empresa
exigiu aos '!l!D'SIS'e� dois prioncipa>j;s
wmpradü.res eLe <s'al 'e dos 'qull:i� de­
pendemos, ,em absoluto, ,(Un�teca e

Cuf), um aumento de 15% (quill1z'e
pO'r,cento) no prego do sal, I'i,em que
este aumento ,foslSe precedido dos
,normais contac.to.s com aquelas, 'em­

pres�, no ,s'entido de 6e obter mútú(¡,
acordo, romo ,tem acontecido sempre,
eSite facto fez, Wffi'() 'exemplo, com

.. qúe.,' uma das ,empresæs já ,ti,,"ess'e
pos,tó ,superiormente' oQ pr,oblema ao

SecretáriO(} de Estado(} de Energ:a e

Mina:s.
, ,

2
'

� també� �,em quælquer çon­

,taoto. pr,évio com a Admin.istraçã.o
e ",excedencIa mesmo os limi.tes; le­

'gal�enie estabel'ecidos, G�nœdeu a'D'S

trabal h,�dores da 'mina um aumento
geræl de· 1:0QO$,OO (Mil es�udos) no

vencimento' mensal além de cin­

cl\l�nta,. por cento da p;{¡duçã!o no(}

excedente men�al de cinco mi,l ·e

ql,l;ph�t�� ton�I�4�i;; '�sta medid� é
consid.ei:ada "eJ!;tremamente gravosa

prur;: 'a Empres?, pod�nd� ter séri-os

reflexos na sua sobrevivência; além
disso, 'está flagrænternente em con­

traste com o referido aumento do
preço do sal, írnposno unilateral­
mente aOIS n:05&OS, dois maiores chen­
,t�. &ta medida pude constætá.la,
pessoalmente .e através duma, nota
afixada no poço número um no Jo­
cal visual das comunicações aos otra­
balhadores

3 - AÍém disso, havia sido corn­

binado entre Y,. Ex.' e a Adminis­
tração, uma proposta a apresentar
aos trabalhadores 'e que representsva
um aumento de 'vencimento para eles­
São passados dois meses e meio e

desconheço se chegou a ser apresen­
tada aos trabalhadores e quæl a sua

resposta. Em flagrante desrespeito
com essa 'combinação, y, Ex.", uni­
,læt,er.almente, res1c>1'l"eu .e ,:oncedeu (}

aumento 'referido n(» númer.o ante­

rior.
4 - ,A párti-r de quinze de Março

'e a-té_ ao princípi-o de Junho,' pa:r
(.(}nsequênc� d�de que iV. E'x;.·
o()meçou a' uti,lizar a refer·ida pro­
curagão, 'ürden'Ou y. Ex,' que -não
fOSÆ·em enviados para Li'sboa quais­
quer ,elementos de contabilidade ou

o(}utl'D'S, o que oca'si'ünou que nãoO
f,oss,e püssível' pwceder-se à escú­
,tmação(} dos Ewos, inoaH,endeo o

Té:niw de Contæs 'em 'respoasabili­
'dades profi,ssioOnail'l que declinou, POf
.es<lfi.to, à Admini.s,tração e ,ao Con­
sel,ho ,Fli5GaJ.

5 - Finalmente, ,s·em dar oonhe­
cimento prévio à AdminJi�,traçã!o, au­

lS'entou-s,e y. E¡¡¡. a pam ü Es.trangeiro,
abændonando, por,tan,t(), 'os 'serviç.os
·que the estão oonf,i'ad-c-s, Coom o .risco
de graves ,pwbJemas,
Acrescenbou ainda 'o mesmo ac,cio­

[li'sta Manuel Per,eira }ún'ior, que
0'5 Bancos com que a Clo(}na trabalha,
'iguakn,ente foOmm inf,ormad(}s da 're­

v,ogaçãa daqueFas "pl'ocurações,
A As,sernbleia deliberou induir na

mliSl5a>O de que já incumbi'ra' um
membtü do Go.n:selho Fiscal' e o

TéGllioo de Gc,ntæs, na 'sua desloc�­
ção ,ii Lo,uI'é, 00 esclarecimento dos

.

,trabalhadores iS'obre es,te pe-nt.ç¡.
Tendo a Ass'embleia 'bomado ,tam­

bém �onheciment,o do ,teo.r da car,ta

endereç'ada aü CGni5-elI1o Fis'Càl,' em
quinze de Maio úJbimo, pólo Técnico
de .

Contæs· da Empr,esa, .referida na

aGta n.O tri,nta e ,três do mesmoO Con.
lSelh-o F,i>5caJ, pwnunciou-.,;e no sen­

tido de con�'¡derar extremamente
graves 0(}5 f.actoiS nela apontados,
principalmente \Se se ':'onfümar que
a falta de rem�6a de element(}s para
.a· boa regulariz,aç¡¡'o da escrita nã!o
s'e deve a descuido oou ,eventual atra­
so, mas a uma intenç.¡¡'o prüpGsi,tada
e' i-rrespon.s.ável, oonS-O-a>nte ü ponto
,n." quatro, dos, motivos de justa
causa, ,invocados pel.o Adminies,trador
Manuel 'Per,ei-ra Júni'OI para a revo­

gação dæs pr,ocurações do Dr Ja­
ónto Duarte. Sübr,e este aspecto, de­
,liberou a AJs,s·embleia que 'es'te ponto
,também ,foss·e cons,iderado na deslo­
cação a Loulé, dos doi,s elementos
atrálS ci,tados.
Nes1'a ahura, o Presidente da AiS­

s·embleia inf,o'rmou a mesma do teor
de uma ,carta datada de um de Ju­
nho corrente, rus61inada 'por �eioS ,tra­

balhadores, 'em nome da .res'pectiva
Comis.são de T,rabalhadmes da mina.

Ponderados os pont<>s nela f.oca­
dos, ·entendeu a AS5,embleia que even­

Ituais pmblemas que foss'em pmV'O­
'cad'D'S 'pelæs, deciiSões já ,tomada�, po­
derão lS,er facilmente u!.trapaslSados nO'
escla�ecimento

.

a prestar pelos, man­

drutárioo des,ta Assembleia, na, sua

próxima d�lccação a LGulé, Para 'O

'efei,ro, conta a Assembleia (Jam a boa
vüntade e ,espiri,to de compreensã,o
d-os tIa'balohadores, ,tendo em aren­
.ção que ,se pretende dotær a empre­
'sa. ,wm 'os meios ,técnicos e admi,nis­
,trativ;os necesiSáúos 'e IYufi<Ci:entes, pa­
ra que sejam ul.trapas'sados e resol­
vidos todos os graves 'Problema>s que
6e ,I·he ,têm depærado I() que afinal
reverterá ,em prov-ei,to' de rod�s"

"

Finalmente, 'e enquanto nio. fôr
apresen,tado o estudo doO grupo d¢
técnicas, 'referido -no pon.to n,

o
um

da aota n.O tr,i,nia 'e dOiis do. CÜll1's.elho
}1i,scal, quanto a reestmturaçoio des
�ervi,ço(}s da empres·a e MendendoQ a

que urge ,tGmar medidas a mui,t�
cur,to ·praw, no sentido de æss,egu­
mr à Empr,esa a6 rondições mínimas
indi�pensáve¡s a, uma melhoria ¿.�
sua ges,tão, a Assemblei,a deliberou�
por 'unan im idade, ·b.oma,r para já a's

seguintes:
. ,

1 - Con.tra,ta'r um Director Ad­
(C'ow",imm na pág. '1)
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ANúNCIO ¡ANÚNCIOAnúnciooeiro cu do Adjunto da Direcção Ad­
rninistrativa ·e Pinanceira além da

assinatura . do Administrador 'Ou de

procurador com poderes bastantes.
7 - Haverá, pericdicarnenee, uma

reunião em Loulé, entre o represen­
·:an:e da Adrninistração, referido no

número cinco, 00 Director adminis­
trativo ,e Fcnanceiro ou o Adjunto
deste 'Director, 'O Director Técnico
·e a ComÍJS�i1o de Trabalhadores de

Loulé, a fim de 'sepem ouvidos es Ha­

balhadores e esclarecidos da IS ituação
da Brnpresa e das medidas que serão

postas em prática, pa-ra salvaguardar
os interesses de tcdcs. Destas reuniões

serão lavrada-s actas.

8 - Trimestralmente, o Conselho
Eiscal, a Administração, a Direcção
Técnica, a Direcção Admin.strativa

e Financeira e 'o Técnico referido no

número cinco, reunirão informalmen­
te oom o Presidente da Assembleia,
ao que apresentarão relatórios sobre
a situação de cada um des sectores

'e propostas de medidas a ,tomar para
a melhoria dos seus serviços em par·
nicular e da aotividade da Empresa
em geral, Iavrando das reuniões as

-respectivas actas.
Encerrada a !S·es·são pela,s vinte e

Itrês horas' por nada mai·s haver hoje
a- tratar, f'Üi lavrada a pre-s'ente acta,

que va-i- arsl$inada' pell() Presidente
des,ta Assembl·eia.
Lisboa, vi,[J¡te e quatro de J'lOe:w

de mil nove:entos ·e lSetenta e s·ete.

(Cion,!J,uaç!D.", da pág. 6)
rninistracivo e Financeiro ao qual será
outorgada uma prccuração com po­
deres para obrigar a Empresa ern

conjunto corn '0 Admínistrador ou

'um procurador.
2 - Contratar 'Ü Técn.co de Con­

,t<!JS para Adjunto da .Direrção Adrni­
niserativa e Financeira, 'O qual man­

terá a sua qualidade de Técnico de
Contas, sendo-lhe ,também outorgada
uma procuração com poderes para
obrigar a Empresa, nas condições fi­
xadas no número anterior.

3 - Contratar um Director Té,

cnico, responsável pelos serviços té­
cnicos da mina, a quem 'será outer­

gada procuração .para assinatura de
cheques, conjuntamenae corn o Direc,
.tor Administrative e Financeiro ou

o seu Adjunto.
4 -CollJtaola'r um Consultor Jurí­

dico para a Empresa.
5 - Contratar urn' Técnico, que

se deslocará a Loulé alguns dias por
semana, para ali representar a Ad­
ministração na resolução e coorde­
nação de questões ligadas a todos os

ISectores {produtivo, comercial e ad­
nünis,tmti.¥o), informando, em reu­

ni.ão com 'cs restantes elementos di,.
·reotivüs da .emp resa, do andamento
dal$ qUe&tões. Igualmente -lhe lS·erá

outorgada uma pr.ocuração nos ter­

mos ,e para 'Os efeitœ do n.
o lS·ei·s ..

·6 - T>odos os c-oætm,tos documen­
,to'S e cheques qu·e <:hr.iguem a Clona,
,tenio 'Obrigaboriamente a assina,tura
d,o DireJtor Admini&tmti-vo ·e Enan,

:(2. fi publicação) ,(2.' publicação)(1." publli'cação)
Pelo Juízo de Direito des­

ta comarca die Loulé, nos

autos de providência caute­

ler palra. garantia de penhor
const-tuldo com o n.O 168-A

/76 que correm termos pela
1." secção. em que sâo . re­

querentes .José Coelho Jú­
n'or. proprietário re- mulher
Maria da Esperança Coelho,
resi den tes n a Avenida I n fan­
fante de S.8igms, no povo e

frequesie de' Quarte'ra. con­

celho de Loulé 'e requerido
EViAiNOR:O D:E MAGAiLHÃI'S
VIANA, casado. actuaírnen­
te em parte incerte e com a

últ'rna resldêncie conhec'da
na Avenitdla' Infante de Sa­

gres' atrás referida, é o dito

reque,rido no,tificado do des­

pacho profer;'do a �Is. 1,5 e

16, o qua,1 decretou o depó­
sito do reoheio do estabelê­
cimento ,const,;tuícFo pair tRes'­
taiUra:nte Sn'alck ..Bar «To,oa

Aqui»», in,stall'ado' no ,ré,s cia

chão, dI:,rerito cave, n'a fr.ac­

ção, C do p�édio urbrano Sul
Nascente' do ,BI'ooo E, situa'­
do na Av-en'irda Iniiante de

Sag,res, reohéo qu� já havia'
s:do dado, em penhor, dili­

gêno'a que se efectuou e'm

14 e.1-5 de Julho último, ten­
do s'ido nomea,do dlerpositá­
rio Garl'o,s FeJ,l·zardo Vieg,als,
castado. comerciante, resi­

dente:_ em" QU;S'lJs�ira" ,poden­
dó deduzir emb'a,rgos e agra­
var do despacho, dentro do

prazo de 8' dila s que come'­

ça al correr depois de f'ndar
a clda!ção de 30 dilaiS', conta­
da da: da,t'a da 2." e última'

putbrl'ioaçã'O do relsp�'ctivo
anún'Olo, encont�arn'do,-'s e a

cóp,ira do despachO' à a1'spo­
.s'ção do no,tifioando, nai res­

pectiv'B! s'ecção.
Loulé, 2 de Novembro de

1977.
O Juiz de D'i reito,

Máflio Mrei'ra Tomes Veig¡a

Por este Juizo, na acção
de d.vórcio n." 47/77 que,
na' 2.· Secção, Domingos
Martin s P In heiro t perd'rre-ilro,
·residente ern França, move

contra sua mulher MARfL�A
nA CONCEiÇÃO OOIiHtElA
MI,UHAJRiUrCO, ausente em

parte inc-erta de Frença a cu­

ira últ:m8i morada conhecida
.fo,j no sit'o dos Cavacos,
Querteira. Loulé, correm édi­
tos de 30 d:as, a contar dia
2." publicação deste anún­
c.o. citando a re,ferida ,ré pa­
ra, no prazo de 20 d'as. que

começa a correr depois de
findo o dos éditos. contestar
a d'ta acção, pella qu'a'¡' o au­

tor perde que seja álecl"etado
o d'v6rcio, com fundamento
no abandono por maris de 3

a,nos e na: s,e'Pa�ação de: fac­
to por 6 anos co'nse-cut:ivo,s.
Loulé, 4 de N'Ü\fIembro de

1977.

Pela 1." secção do. Juizo
de Dirrelito· da comarca de
Loulé, correm éd.tos de· 20
d'as. contados da data da
2." e última pubticeçâo do

presente enúnc'o citando
os credores œsconhecidos
do Réu EVAiNIDiRrO DIE MA­
GALJHÃ!ES �I¡ANA cesado.
comere.ente, residente na

Avenide Inf,ante de Saqœs.
frequesie de Querteira, con­

celho! de Loulé para, no pra­
zo ds 10 d:-ars posteriores
ao des éoitos. reclarnerern o

paqernento citos seus créditos
pello produto do penhor
constituido sobre que te·­

nhsrn g'a�arnt:l8I reel, nos au­

tos de acçãol 'e'speóa:l de
venrdí81 de penhor n.O 168/76
que il:he movem a's Autores
José Coe,lho Jún'or e mulher
Mari;a da Esperança: Goe,lho,
'res:dente's Ina .ref.e'ridal fre'­

g-ue,s!il81 de Q uarrte:-ra.
"L:oulé, 16 de Novembro
de 1977.

O 'E,serr,ívão de Dkei.to,
João Miaria Martins da, SIlva

CAMIÃO O Juiz de Di,l1eirto·,
a) MáriO Meka Tof'lres V,e¡iga V.e'rifiquei.

O Ju'z Substituto,
Miguel Teiixeiral RibeiroVenede-se um camião pesado, de caixa fechada, pró­

prio para feirantes, congelação ou mercadorias.
Tratar no Café Hilário - Junto ao Quartel dos Bom­

beiros - LOULÉ.

O Eso�:vão die Dirr·e:ito,
a) João do Carmo Semedo

Para armazém ou escritório
(2-2 )

EMPREGADA
Aluga-se uma casa de rés­

-do-chão, situada na Praça da

República. Óptima para arma­

zém ou escritório.
Nesta redacção se informa.

(3-2)

P.reO:lsal-s,e, com prática
de ballcão. De plrerfelrênc:a
encartada.

. n;r:g:,r carta a e'ste jornal
,ao n.O 37.

.

{;¡:J
. I

ffiJllJTllRA II E�5 E AISUNm�
VENDE-SE

PROPRIEDADE
PROPRIEDADESJ. M. GREGóRIO DE SOUSA

R. Afonso de Albuquerque, 20-22 - L O U L É

Uma s!i,t'u:ada em Vale de

Ég'ua!s" com, tell1ra die' s,em'e'a,r
e árvo!re,s, Dom 70000 m2 e

outral na,s Aireí,ais' de Alman­
si+, com' te'rr8' cite semrear e

pnhe'ítrOs', com 14000 m2.
Info'rma pelo telerf. 94174

- A,wMIANSrlrL

Oom eralSI8'S de hatbit,açã.o
a 2 Km de I.!oulé.
,Informa' D. Gr.a·aitet·e Cris­

tina na R. Manuel· Be!lmalr­

ço, 17 - F'AiHO.

PRESUNTOS - BANHAS - PAIOS - TORRESMOS

CHOURIÇOS - LOMBOS - SALPICÃO MORCELA

Todos os produtos são fabricados a partir de conserva

e mão de obra exclusiva e tipicamente alentejanas
O ES'crivão de D,i,re-ito,

João do Carmo Semedo
(3-1 )

MOTORIZ!AUA
VENDE-SE

CONSULTE-NOS

QUARTEIRA ¡AO DIV'INO ,ESPíRITO
SAiNTO

VENiDE-SE

APARTAMENTOl�\R O:e' todo o corração- ag,ra·­
dle-ço 8' 9'�aç'a' tão r,arpidamen­
te conoed;da.

Algarviia, lre&�dlenite na

Venezuela

Puoh 50 cc, 6 ,veloerida­
a1es, em bom 'estado.

. Trlatar pe'l,o tellef. 2Q949 -

FARO.

100 metros da pralia, com

3 arssoa,lhada,s.
Info·rma telef. 62328

LOUU.
(3-3 )

(3·3 )

COMPRANDO MÓVEIS E ESTOFOS NOS

CARPINTEIROSALUGAM-SE
Estabelecimentos

Manuel Rodrigues Cruz, Lda.
Terrenos bem lo·oali·zados

para construção de a'rma­

zéns, com água ,e ,huz. "forat'al
Aurora da's 'Dores' - Esta­

ção de LoU'ié - "foelef. 62623.
(3-2)

PRECISAM-SE CARPINTEIROS DE LIMPO

ALMANCIL

TRATAR NO HOTEL ALFA-MAR - PRAIA DA
Telefone 94153 Aos produtores de laranjas

FALÉSIA - TELEFONE 66224 - ALBUFEIRAGrupD de jovens desempregados
acei,tilJrn ,trabaJ-ho para apanha de la­

ranja, de emprei,tada ou <:-om salácrio
a combinar

Car,ta- a este Jornal' a.o n.O 38.

Sucursal: Rua do Pé da Cruz. 46 - FARO
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a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDFS

«PUNK»: A violência como meio
e como objectivo

¡

Isto de estarmos rnuiro bem, rotinerarrænte e:n�i�e,ira:dos

num deterrninedo curso de vida, e de repente darmo-nos conta

de que, æpereceu uma nove moda, urrsa nova «onde». quando
nós, deveríamos estar nela, quando nós prÓ\pnj,os, d'everíamos
ser a, «onda», é mau sinal. É s:"nal de 'que estamos a ·�icar ve­

Ihos.

Aqui, constatamos mesmo 'com um certo. pânico lnterior,

erwergionha<ctame·nte coiOifli:denoi·a�d()' a este ou àqeeíe cornos

nheir o de ge:ração" q,ue já não estamos' preparedoe pana mudar

quando as estruturas rnudærn, OIU, pelo' menos, teor o tempo de

reacçãoí bem a�,inadilnho, pronto a responder él< todas as so­

licitações destas, alteraçôes oonjuntureis do sistema sodai'

que nos e'ngldba.
Nem podernos sequer erriscar muito em condenações pre-

coces e p:r,imá�i.as, pois está provado que, mais cedo ou

rna's tarde, es aoto-ervorados [uízes da geraç'ã:o· S'Elguinte, são <
serrrpre ultrtapessados inapellá'V·elmente, e ficam remcos de­

pois isolados no' ridicu!'o das suas acusações. en!1:e,rrado's nas

suas. poças de virtude. ma�.i'Olalizados. pelos excessos da sua

hipocrisia, Só assirrs se e,xip·l,j.ca, que, iho�e em día, seja geral
o sorriso de troça por todo o leque de preconceltos que o

«tempo dos cO-Ton'éi$l» da: teil:enove-Ia do Or. M.l.Indinho e' Com·

painh,j¡� ret:oata, quando fali uma é¡PiOica que e·xlstiu na rea�i­
dade, bem ¡como verdadei.ra,s f{j;r,am as -s.iwaçõe's: e as pe�­

so.n3g;e.n.s- des'critas, e 'que 'hoje se 'pcl'dem ·oon.sider.a:� na p�é­
-histónia' do pro:gres$lo' social, da huma;niidade, conceito aliás

bastante discutivel.

Ü'lihemo·s ma,is re'ce·nremen,�e·. Quem se' p.reOiCu¡pa hOlje
com o' ,comprimento de 'cabelO' q,u,e a's ¡Beatles u·s·a ram em 1962,
ou com o arvorar da béllnde'ira «make J()\\fe, not wan> do mo;·

vime¡nto <�h<i.pplie» Ida SIe'gunda metade da. década de· s'ess·enta,

com a mensagem de Woodstock, eto.? Quem se< preocup,a ho¡je
com a ca.lça <é boca: de sino», OIU com a ahural de uma saia?

No, entanto, estas altiereções ti�eram na data: do, seu élIpa­
recim'lnto fu,�ioso:s opositores, ,falnáti,cos ,delrenso'res de um

«status qUO», que telimav·am em manter i'f1!Cólume.

Vem -isto, a <prOlpósito de urna nova «OInd,»>: o Punk. Lo­

ca I de· naslcllmento: a Inlgl,¡lterra. .

Em Qlue cOinsiste, Pois, o «�Punk)}? Quais as suas caracte­
rlsücas pnin'Cipaois? Coma se de�ine um <�punk ista»?

:Não queremos ti,rar conol'us;ões pre:oi'pjtadas, mas pe-Ias in·

formações que nos ¡ohegam, nã,o se tornam animadores os

parâmetros em presença. .

!Não nos preocupa: sOibremane�ra que «eJes» e· <<elas»
usem o cabelo, rapado' na nlica, 01U «à esc();V'i!nih<a?�. Tampouco
que espetem na pe,le' do, nariz ou das orel,has., o,u dOl pe'sco:ço,
alfineJtes, lâminas de barbear, o'u outras que usem Illas camisas
os slogans ma¡:s ag'r·essir.¡,o,s contra tudo e todos os iiilhos, da

p... do mundo, e seque·r que pendurem ao pescolço uma co­

leira com uma meda,lha' de la'ta .ifl'd:cando: .«eu 'SOlU' ¡fe,io»!

'Longe de mim ral'a'r-me que os <�punks» tenham absoluta
aversão por banho El' por wd¡e) o que di,ga respeito a !-impeza"
muito espec1almentie, se cumpri'rem a Ip�im:ei.r'a parte da frase:
est9re-m. l-ang:e!. ..

O diabo seja ceigo, su·rgo, ,e mudo, se est,ivesse em. mirn

a intelnção de cnide'ar incJ¡iVlíd,uos que criaram lum esti'lo de

'danç·a, o Pog:o, que 'colnsi,ste em (�da� ¡peque·nos sal,tos SlJ!OeS'

s·iiIJos emlPunrando 8,S pes'soas q:ue e'stão ao I,ado, até, que
elas .ca·Ham para o chão,)}. 'Mu,ito menos: rne atinge' Qiue esses

mesmos ¡:ndiv�'d·uos· dancem o PiO!gO ao som dos seus arti·sta·s

eSlpec:ificos e preife r-idOS, Se'x Pistol·s «P,istol,as Se�uais), ou

Jo,nhy Rotten (João ¡Podre). Agora que: a mensagem d.o <�PUlnk»

tr'lI'Sa como ohjectivo pri'ooipa,I, a: imundld:e mental, 8 o<:iosidade
generallizada, e, muitoi espe'cia'lmenre, a vio.lência oomo siste-
ma trata'-se, !p8·re, além de lUmà, óp.ti,ca, de soci,edade f,utura
com a qual· dTs'cordOi frontalme·nte de ,um tipo de' pomo:gr8fia
es.tnutural, tanto ou mais nociva Qiue a, ponnografta c·on-ven·

cional do sexo ou da viol'ên'Ciia, dado que, para al>ém da de'­

gene.ração da Huma!l1idade, V'isa a S1ua pr6p.ria des<truição·!

Tende a aumentar a emigração portuguesa em 1978

(wmimftlç(¡o doa pág. 1)
ano, a canente migratória ¡c'rganiza­
da a: pa·pti·r de IPortugal.
Na previ<são -salienta'5e, .para:lela­

mente, a di,\'ersificação dos -pa£ses de
destino, ocupando o Canad4, Estados

Uni{lic.s e Aus�rál'ia o lugar mai� Im­

portante.
O ·relatório citado 'igualmente es·

,tima, em 1978, a recol>ocação de cer­

ca d·e 62 mil emhgrantes e .refugia·
dos.

Câmara Municipal de Loulé
ausculta as

Com visdas ao preparo cie urn pro­
grama de acção e enquadramento de
actividades no exercício de 1978, a

Câmara Municipal de 'Loulé, repre­
sentada pelo seu presidente e respec­
,tj,va edélidade. -,tem vindo a estabe­
lecer contacto; com as Juntll'S de Fre­

guesia e membros da Assembleia
Municipal.

Por ordem al fabética das l-ocal i­

dades' todo o corpo da edilidade lou­

letana, pam se .inteirat oonveniente­
mente da índole dos problemas e das
carências concelhias, tem-se desloca­
do, portanto, às povoações adstritas
à sua jurisdição.

Como se saoe as necessidades são

Está em organização
·0 Serviço de Avisos

do Algarve para servir

a agl'icultura. regional.
A,través da Direccão Regional

Agrícola do Algarve,
-

está ern or­

ganização o Serviço de Avisos do
Algarve, à semelhança do que já se

fez em várias zonas do. País, e que
tem por missão bem servir a agricul
tura regional.

As suas iostalaoões funoionarn
inicialmente na Ave�;ida da Repúbli­
ca, 11.° 174, 1.°, em Faro.
Entre as ·sua� dncumbências con­

,ta-Se a emissã,o de av,j,so e inf'orma·
ções agrícolas, cuja divulgação s·e

processa.rá pel{)'S eanai,s :col'rentes pu·
blici,t,áf'ios, ou ,seja por il1'termédilO
dos órgã'os de comunicaç�o social.

--".----�----

Em 1978 os transportes
serão mais caros
Para explica·r 'O previsrvel aumento

das ,tarifas dic'S ,trans-portes públicos
,em 1978, ü MiniiS'bro do.s Trans.
portes, Rui V'ila'r, anunci,ou que «nio
é .possível' diminui·r as ,tarifa:s quan­
do aumenta 'o preço dos c-ombustí·
vei,s e sobem os juros das empresaiS
que es,tão for-temente descapi,talizad�,
neces;s£tando de ¡fec-orrer a capi,tais
alheios».
Ainda bem que naci{)nali·zaram as

empresas ,rodüviárias para a·s coicear
a-D servi(,o do .poV'o, pois 'só a.sün
,temos os ·transportes ·cada vez mais
caros .. ;

Só é pena que nãO' dêm lucrpos fa·
bulosos, que permitam desviar ver­

bas f·abulO'sa·s para oonstruir mai�
estradas, mai.s escolas, mai,s hospi.tai�.

, ., paora benefíclü do Povo.
A conversa era boni,ta, ma.s a rea­

lidade é diE-erente ...
Ilguaolmen·te hem servi:dOlS ficámos

com «a banca do [Povo», pois se um

indi'víduo quilSer comprar agora um

el ectrodoméstico ·a pres,tações, «ape·
nas» .terá .de pagar .pouco ma is d·e
26% de jmos.

Digaom lá agora que não foi uma

ideia genial aquela de tirar a banca
aos capi,talilStas explorado-res!. ..

freguesias do seu concelho
muitas ·e a resoluções que preconizam,
e bem que tidas em Iinha de conta,
ficarão dependentes da dotação de
yerbas a distribuir pelo Governo.

Espera, entretanto, 'a edilidade
Jouletana, que em fase prel iminar à

atribuição de verbas, as Câmaras se­

jam ouvidas em reunião, para que as

entidades responsáveis pela destrin­
ça 'o-rçamental, providencíem uma

dotarão mais consentânea corn as

exigências do Concelho de Loulé.

Q U A R T E I R A carece de um posto
llermanente de luta
contra incêndios e naufl'ágios

Quarteira, que ,t'em sido bafejada
pelo turismo, ao qual muito lhe de­
ve, forma hoje um agregado urbano
e habitacional de razoável grandeza.
Pelo impulso adquirido ninguém
ousará afirmar que 'o seu dimensio­
namento se confinará aes limites
actuais.
Tude indica que o ,surte de cres­

cimento que experimenta, de há uns

anos para cá, æinda 'Ocasionará a ad­
missível amplitude da sua periferia,
a breve ou a médio prazo,
Contudo, é de referenciar que esta

localidade não dispõe de qualquer
simples serviço de combate a incên­
dios ou a naufrágios, {Jo que nos pa­
-rece uma contradição ern relação aos

reveladores sintomas de progresso
acima aludidos

Ora, parece-n-os que este óbice não
é de somenos .importância; é, quanto
a nós, de Feição ·primerdiaL.
julgamos, portanto, que Quarteira,

,onde as edificações de grande po·rte
CO!1:stioiuem lugar comum, deva 5er

dotada de uma �ecção de .bombeiro·s
con:elhios, como pro!.ongamento da
cor-pomção congénere de Leulé, que
aí passaria a d·i,spôr de ms·talações
próprias e peúnaneMes, e ainda de

equipamento wnveni,entemente ajus­
t,ado à es,pecífica mi,ssãJo a desempe­
nhar.

Quart,eira, como agl.omerado de
indubitável expres·são, requere que
5eja ol'hada' com ·reæli,smo, em face

Projecto de Lei

subscrito pelo PSD

condena organizações
de indole fascista

(wl�t¡n'lt(1,ção da pág. 1)

I-UJta ,po[,ítica; 'ou propugnando a su­

pr,es·s¡¡'o ou a res,triçãü dOll direitos
e das Liberdades gara!1Jtidas -pela
Go nshtuição, em ,termo.s por ela

cons·entidos:; ou d·enegrindo de forma
:si'5Jtemática a democracia plurali·sta e

as .suas .in�ti,tuições e propugnando
o 'estabelecimento de uma: ,ordem COon·

trária à do Estado de Direito demo­

crá!tico; ou hO's,ti·lizando de forma lSi·s·

,temáti.ca 'C's valores da autodetermi­

naçãJo, da: paz e da jwstiça nas ,rela­

ções entre -os' povos».

900 MIL CONTOS
}� QUANTO MONTA A DÍVIDA
DA PREVIDÊNCIA ÀS FARMÁCIAS

Depois dos últimos pagamentos
determinados pelo Governo ascende
ao montante global de 900 mil con­

�os o débito da ,Pcrevidência ã,s far­
mácias, devidü a ,f'O'rnecimentos de
medicamentos a crédito por estes es·

,!abel.ecimentos, assim dá a conihecer
um c·omunicado .re:entemen-te emiti­
do pela Associação Naci<mal das
Farmácias.

Peran.te ais circunstância's a ANF
decidiu convcca:r assembI'eias di'str.j·
,tai� ,para apreciação de even'tual ade­
sãü à moção votada em Lisboa que

exige do MAS um reforço adk:ional
eLe 150 nlÍoI CC·n.tOll para paga·r a to­
talidade dos débi,tos de Julho e

Agas,to e 'a negociação de um plano
financeiro de liquidação dos meses

a'trasad{)5, com o cumprimento inte­

gra,l des acordos as:s inados.
Caso negahV'O, ll'S farmácias do

di&tr,hDc. de Li.sbea «suspendem» os

fornecimentcs a crédito aos benefi­
ciários da ,p,revidência a parti,r do
próximo dia 21 de Novembro (in.
clmivé ).
A ANF �olidariZ'O'Ll-se ,oom as far­

mácja,s do Porto e CO'imbra, aos quai�
,ces�a.ram os fornecimentos a crédi·to
e ,tomou () «cümpromi's·so, face a qual.­
quer a,tj,tude ¡fepre�siva do IMAS, de
toOdas ll'S farmácias -do Pats, automá·
tica e .imediatamenote, para! i'sarem os

fornecimentcoS a crédi·to»,

às suas crescentes carências e cor­

respondentes exigências ucbano-so­
ciais ..

É, portanto, de elementar justiça
e círcunspecção a instalação de um

posto de bombeiros, quanto mais não
fora .para acudir; em primeira ins­
.tância, aos arneaços de sinistros, mui­
to embora pudessem ser coadjuvados,
posteriorrnente, nos mais calamitosos

(sempre previsíveis ), pelos bornbei­
ms circunvizmhcs.

Aqui fica expressa a nossa su­

gestão.
Quem se prenuncia?

Depoimentos tocantes

a,o relançamento
da obra bibliográfica
do Dr. Francisco Ataíde

A prefaciar dentr'o ,em bæve
a publicaç¡¡'o neste jornal, em Jo­

.lhetins, de «As Mouras en·:antadas e

Os Encantamentos do A!garve», em­

presa es,ta que nos abalançamo·s pe,r
c{)m·iderarmos -de extrema valia e 5i­

gnifjcado a ôbra I i,terlÍ!ri a d{) dr.
Franci�co Ataíde, vamc-s inserir al­

gumas entrevi�'¡as com certas persa·
nalidades -algarvias de pmjecção no

conteudo in.telec,tual português, cu jos
depoimentos esperamos �e 'rev·i,stam
de par,ticula:r intereSse.
Pretendemos, (:O'mo é de entender.

recolher ,testemunhos de ineW<ivel au­

·toridade' que nos p05:sibilitem cre­

denciar os nossc'S desígniüs perante
es -organi'smos ocmpetentes e, con­

comi,tant·emente, oferecer aos nossc,s

estimados lei,tores um leque de opi·
niões abalizadas.

'Borque .tudo is,to implica um pro­
·ces·so -algo lento de captação de sub-
6íeLi'O,s colabo·rante e de consul,ta, de­
vemos adiantar que ,teremos de con­

ceder um es,pa90 de ,tempo razoável,
p(lra que 'os nc-ssüS intentos se ve­

nham a ,traduzi,r ,em resultados visí·
v-ei6 e pr{üicos, -tan,to a contento do
I'ei,tm amigo como de nós própri-os,
qu·e almejamos ver concretizados os

nossos intui,t,as.

Representações teatrais

patrocinadas pelo FAOJ
Entr·e as representações tea,trUÍ<s pa·

,tr-c·cinadas pelo Fundo de Apoio aos

Organismos Juvenis (pertencen'te ao

MElC), e in�egradas num apropria­
do calendá,rio 'programático, des1aca­
mos as ·séguintes:

- A 26 do CDrrente, pelas 21·30
heras, em MartiJcngo, a.:tuação do
Grupo de Teaotro da Casa do Povo
de Pad erne que interpretam «Em
casa do Mestre tPathelifl»;
- No mesmü dia e Œm iníc-io à

hc·ra suprac-j,tada, na Casa do P.,ovo
de .Monchique, pel'Os Jograi,s Antó­
niO' Al·eixo; pales,tra (pelo prof. Amíl­
car Q.), reci.tação de composições de

poetas algarvic,s (jograi5 ,infantis) e

dicção do Auto do T,i-Joaquim;
- Dia 3 de Dezembro, pela·s 21.30

horas, na elisa do l'iovo de Queren­
ça, aotuação do Grupo de Teaotro da
Cæsa dü 'Povo' de 'Paderne, que levará
à cena «Em Casa do Mes,tre Pathe­
lin»;
- Dia 16 de Dezembro, ,pelas

21.30 -horas, na Ca�a do Povo de Es_
,toi·; exibiçio do iTeætro Experimen­
ta1 de Monchique, que representará
«Mar», de Miguel Torga.


